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EDITORIAL

POR: ANTÔNIO LUIZ
editor@jornaldosudoeste.com

Em sua mais notável obra, Do Contrato Social ou Princípios do Direito Político, de 1762, o 
filósofo, escritor e teórico político suíço, que muitos acreditam ser francês, Jean-Jacques 
Rousseau, foi categórico quanto ao tratamento que uma República de fato – o que estamos 

longe de ser – deve reservar aos cidadãos que infringe o pacto social. Para o filósofo, é o inimigo 
do interesse público e não o Estado – compreendido a sociedade, que deve sucumbir.

Exatos 1.539 depois, ainda é uma utopia no Brasil, o que Rousseau idealizou ser o programa 
político apropriado para se constituir uma sociedade que deva ter como finalidade a “conservação 
e a prosperidade de seus membros”, ou, sintetizando, a realização e preservação do interesse pú-
blico. Não que se defenda, como advogou Rousseau, a morte dos que afrontam a legalidade, em-
bora não haja como ignorar que, no caso dos agentes públicos, milicianos e traficantes de drogas, 
suas ações resultam na morte de milhares de pessoas diuturnamente, com o comprometimento 
do Sistema de Saúde e da Infraestrutura, mas, minimamente, que sejam julgados, condenados e 
privados da liberdade e do direito de continuar pervertendo o Contrato Social. E, entenda-se que 
o “Contrato Social”, em uma República, é plasmado, fundamentalmente, para que as pessoas 
possam viver minimamente com dignidade, em liberdade e com as Leis valendo para todos. Uma 
sociedade, enfim, onde não haja “uns mais iguais que os outros”.

Estivesse o Brasil próximo do que imaginou Rousseau, onde a coisa pública, o interesse público, 
fosse tratado com respeito à legalidade, à probidade, à isonomia e à impessoalidade, com su-
premacia do interesse público em prol da eficiência dos serviços oferecidos à população como 
contrapartida dos impostos que financiam a máquina estatal, naturalmente que os próceres da 
República, o atual e o ex-inquilino do Palácio do Planalto e muitos dos que os cercam; o presiden-
te da Câmara dos Deputados e expressivo número de seus pares; de muitos dos 81 ocupantes de 
uma cadeira no Senado da República e de considerável parcela dos membros de alto coturno do 
Judiciário e das Forças Armadas, da ativa e da reserva, certamente estariam respondendo pelos 
atos que afrontam os diplomas legais com a privação de liberdade.

Ou quem sabe, esses personagens sequer seriam protagonistas, até porque, em um Estado bem 
governado, que tivesse como parâmetro o Contrato Social de Rousseau, haveria pouco espaço e 
raras punições, porque poucos atores se aventurariam na criminalidade.

O Brasil até ensaiou um novo tempo, quando `Procuradores da República e um Juiz Federal de-
sencadearam a Operação Lava Jato, que escancarou os subterrâneos do verdadeiro e sofisticado 
crime organizado existente no país, mandando privando do direito à liberdade alguns figurões do 
empresariado e políticos de alto coturno. O sopro de esperança de ver o país passado a limpo 
e o Contrato Social restabelecido, no entanto, foi frustrado não apenas pela ação dos agentes 
públicos ameaçados de ter o mesmo destino dos comparsas presos, mas a partir do momento em 
que seus principais personagens, o ex-Juiz Federal de Primeira Instância Sérgio Fernando Moro 
e os Procuradores da República da Procuradoria da República de Curitiba envolvidos nas inves-
tigações, passaram a ser vistos como super-heróis por grande parte dos brasileiros, chegando, 
inclusive, a inspirar um filme e uma série da Netflix. 

O competente trabalho desenvolvido até então pela Lava Jato deu lugar a um preeminente or-
gulho e espírito de independência, não só funcional, como das regras previstas no que Rosseau 
chamou de Contrato Social, caminho fácil para a rebeldia que pavimentou os atalhos para que 
os adversários da legalidade pudessem agir despudoradamente, revendo, como próceres da Su-
prema Corte fizeram, entendimentos, rasgando preceitos morais e legais e tornando honestos os 
desonestos, de forma que a tradição se mantivesse.

Ao lançar mão de artifícios que não deveriam ser utilizados, unicamente para satisfazer o ego, por 
ferir de morte a legalidade, embora os resultados apontassem não só os crimes, mas os autores, 
os agentes públicos envolvidos na Operação Lava Jato contribuíram para que, a partir de atos 
formalizados pelos seus chefes supremos, quando viram não só amigos poderosos em risco, mas 
estrutura do Sistema Judiciário em xeque, institucionalizar a ruptura do Contrato Social.

Hoje, os atores da cena política não mais se preocupam em transitar pelos subterrâneos para 
formatar os achaques aos cofres públicos. Uns são reféns dos outros e se completam, certos de 
que não serão, ainda que as provas sejam robustas, incomodados e presos, tendo como gurus os 
descondenados que voltaram a ser protagonistas. 

E, exceto, naturalmente, para os que não fazem parte da “comunidade” liderada pelos agentes 
públicos encastelados em Brasília, embora façam parte de uma elite criminosa, e dos cidadãos 
comuns e meretrizes, especificamente os pretos, no Brasil, o crime sempre compensa!

O crime, no Brasil, compensa!
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“Quando o mal se banaliza, há um momento de profunda barbárie domi-
nando a sociedade, e que neste momento a sociedade tem duas opções, 

ou se encaminha para a civilização ou parte direto para a barbárie e 
aí não há direito que dê jeito. Porque a ideia de Justiça se terá perdido 

nessa sociedade e a ideia de Justiça só se concretiza com a solidariedade 
dominando todas as formas de relações sociais” - Hannah Arendt
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POLÍTICA – ELEIÇÕES 2024

Maioria na população e no eleitorado, mulheres 
são apostas de partidos políticos para eleições 

municipais 2024 em Vitória da Conquista
GABRIELA OLIVEIRA
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Nos últimos quase 92 anos, desde que o 
voto feminino foi incorporado à Consti-
tuição Federal, através do decreto 21.076, 

de 24 de fevereiro de 1932, do então presidente 
Getúlio Vargas, as mulheres, maioria na população 
e no eleitorado brasileiro, lutam por igualdade de 
direitos na ocupação e no protagonismo nos espa-
ços políticos. Não obstante importantes conquis-
tas, com mulheres tendo se destacado em cargos 
no Executivo (presidente da República, governado-
ras de Estados e prefeitas municipais) e Legislativo 
(na Câmara dos Deputados e no Senado da Repú-
blica; nas Assembleias Legislativas dos Estados; na 
Câmara Distrital, e nas Câmara Municipais), ainda 
há muito que se avançar, muitos preconceitos, as-
sédio e violência a serem superados, para que as 
mulheres possam comemorar.

A juíza Renata Gil Alcântara Videira, titular da 40ª Vara Criminal do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro e Au-
xiliar da Corregedoria Nacional de Justiça, defende que somente a Educação poderá fazer com que as mulheres 
possam, quando adultas, conquistar a igualdade de direitos na ocupação e no protagonismo nos espaços políticos.

Entre as tantas mulheres brasileiras que defendem 
a bandeira e lutam pela igualdade de direitos, a ju-
íza Renata  Gil  Alcântara Videira, titular da 40ª Vara 
Criminal do Tribunal de Justiça do Rio de Janei-
ro e Auxiliar da Corregedoria Nacional de Justiça, 
ex-presidente (por dois mandatos) da Associação 
dos Magistrados do Estado do Rio de Janeiro e da 
Associação dos Magistrados Brasileiros (primeira 
mulher a presidir a AMB em 70 anos da Entidade), 
tem repetido, em entrevistas à imprensa, palestras e rodas de conversa, que é fundamental que haja investimentos em Educação, “para que desde cedo as 
meninas saibam que podem fazer tudo o que quiserem e para que, já adultas, tenham condições de executar esse plano (igualdade de direitos na ocupação 
e no protagonismo nos espaços políticos)”. 
Em Vitória da Conquista, as mulheres, que são 52,16% da população, a realidade não é diferente. A prefeita Ana Sheila lemos Andrade (UB) entrou no processo 
como coadjuvante e, por força da fatalidade, assumiu o mandato e, quase três anos depois, ainda é vitima de comentários preconceituosos. No Legislativo 
Municipal, das 22 cadeiras, apenas duas estão ocupadas por mulheres [Viviane Araújo Sampaio (PT) e Maria Lúcia Santos Rocha (MDB)].
Para as eleições municipais previstas para o dia 6 de outubro do próximo ano, de olho no eleitorado feminino, os partidos políticos já se mobilizam para atrair 
para seus projetos políticos mulheres com capacidade para agregar não apenas votos, mas principalmente valores.

Prefeita Ana Sheila Lemos Andrade (UB), pré-candidata à reeleição.

. FOTO: REPRODUÇÃO/TV CULTURA

FOTO: REDES SOCIAIS

No União Brasil já é consenso a candidatura à 
reeleição da prefeita Ana Sheila Lemos Andrade. O 
que está na pauta de discussões da legenda é a 
formatação de uma aliança forte para disputar a 
reeleição. Como já conta com o PSDB e o Cida-
dania, que compõem a Federação Partidária com 
o União Brasil, e com o Republicanos que já teria 
oficializado a adesão, Ana Sheila Lemos Andrade 
ainda conta com a máquina administrativa e tra-
balha para atrair para a coligação o Progressistas, 
o PDT e o PL – todos com pré-candidatos anun-
ciados. Enquanto a aliança com o Progressistas e 
o PDT está bem encaminhada, a prefeita avança 
nas tratativas com o PL e está mantendo contatos 
com o presidente da Executiva Regional da legen-
da, ex-Deputado Federal, ex-ministro de Estado 
da Cidadania do Governo Jair Messias Bolsonaro 
e candidato derrotado na disputa pelo Governo 
da Bahia em 2022, João Inácio Ribeiro Roma Neto. 
O acordo com o PL, na avaliação de um analista 
político ouvido pelo JS, sob reserva, esbarra na 
“sindrome de gigantismo” que a sigla comandada 
nacionalmente por Valdemar da Costa Neto sofre, 
imaginando-se muito maior do que realmente é. 
E em Vitória da Conquista, pontua, o PL imagina 
ter quadros que possam desbancar o favoritismo 
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Já o MDB dos irmãos Lúcio e Geddel Vieira Lima 
está empenhado em viabilizar a candidatura à su-
cessão municipal da vereadora Maria Lúcia Santos 
Rocha. Candidata dos sonhos para compor como 
vice a chapa majoritária de todos os pré-candida-
tos já declarados, principalmente dos dois que têm 
maior visibilidade eleitoral, prefeita Ana Sheila Le-
mos Andrade (UB) e Deputado Federal Waldenor 
Alves Pereira Filho (PT), a vereadora emedebista, 
que segundo o MDB aparece na liderança em to-
das as pesquisas encomendadas pela legenda para 
“consumo interno”, já incorporou a pré-candidatu-
ra e dificilmente deverá abrir mão para compor a 
chapa de outro prefeiturável.
Desde o último dia 8 de julho, quando a Plenária 
Municipal do MDB, com a presença do presidente 
regional e do presidente de honra da legenda, res-
pectivamente Alexandro Freitas Silva, e Lúcio Qua-
dros Vieira Lima, oficializou sua pré-candidatura à 
sucessão municipal de 20224, Maria Lúcia Santos 
Rocha tem intensificado contatos com lideranças 
comunitárias e empresárias e com a população nas 
ruas,  E, como revelou em entrevista no último dia 
31, ao vereador e radialista Luís Carlos - Dudé – Ba-
tista de Oliveira (MDB) [Programa Jornal 107, da 
Rádio Brasil FM], o presidente regional do PL, João 
Inácio Ribeiro Roma Neto, o PL está no seu radar. 
“(Maria Lúcia Rocha Santos) já nos procurou, ain-
da não sentamos, mas ela pediu contato conosco, 
que queria somar esforços”. E o PL, segundo seu 
presidente, “não tem portas fechadas para o enten-
dimento”.

Nome dos irmãos Vieira Lima para disputa da sucessão municipal em Vitória da Conquista, a vereadora Maria Lúcia 
Santos Rocha

Advogada e presidente da Subseção Vitória da Conquista da Ordem dos Advogados do Brasil, Luciana Santos 
Silva tem sido lembrada para compor a chapa do partido dos Trabalhadores, que deverá ser encabeçada pelo 
Deputado federal Waldenor Alves Pereira Filho.

FOTO: REDES SOCIAIS

FOTO: REDES SOCIAIS

– pelo menos na visão da imprensa local – da prefeita Ana Sheila Lemos Andrade, pré-candidata à reeleição, e do Deputado Federal Waldenor Alves Pereira 
Filho, pré-candidato do PT. “Mas a prefeita tem demonstrado habilidade e, sempre é bom lembrar, tem a máquina administrativa (leia-se Diário oficial), que 
pode ser um fator de convencimento para atração dos liberais conquistenses”, opinou.

Já o Partido dos Trabalhadores e seus aliados tam-
bém de mobilizam, naturalmente de olho nos da-
dos divulgados pelo Censo do instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), para dar espaço 
para mulheres e somar votos para a candidatura 
do Deputado Federal Waldenor Alves Pereira Filho. 
Além de uma composição, que esbarra no projeto 
acalentado pelos irmãos Vieira Lima, de ter a ve-
readora Maria Lúcia Santos Rocha como compa-
nheira de chapa do Deputado Waldenor Pereira, 
o PT avalia outros dois nomes aparecem na bolsa 
de apostas: o da advogada  Luciana Santos Silva, 
presidente da Subseção Vitória da Conquista da 
Ordem dos Advogados do Brasil na Bahia, e o da 
Bacharela em Direito, Delegada da Polícia Civil da 
Bahia – ex-titular das Delegacias Territoriais de Bar-
ra do Choça e Belo Campo e da Delegacia Especia-
lizada em Atendimento da Mulher (Deam) – escri-
tora, militante feminista e fundadora e presidente 
da Ong Instituto Tear, Gabriela de Diego Garrido.
Nos últimos dias ganhou destaque e passou a ser 
comentada nos bastidores da política conquisten-
se o nome da Advogada e presidente da Subseção 
de Vitória da Conquista da Ordem dos Advogados 
do Brasil na Bahia (OAB BA) – primeira mulher a 
ocupar o cargo nos 45 anos da Entidade - Luciana 
Santos Silva. 
Luciana Silva Santos é graduada em Direito, Dou-
tora Mestre em Ciências Sociais, Professora do 
Curso de Direito e Coordenadora da Clínica de Di-
reitos Humanos da Universidade Estadual do Su-
doeste da Bahia, Campus de Vitória da Conquista, 
ganhadora do V Prêmio Construindo a Igualdade 
de Gênero, promovido pela Secretaria de Políticas 
para as Mulheres do Ministério das Mulheres; do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), autarquia vinculada ao Mi-
nistério da Ciência, Tecnologia e Inovação; do Mi-
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A Delegada da Polícia Civil e ativista do movimento feminino conquistense, Gabriela de Diego garrido, filiada 
ao PV, é um dos nomes cotados para compor a chapa majoritária que deverá ser encabeçada pelo Deputado 
federal Waldenor Alves Pereira Filho (PT). 

Outro no nome no tabuleiro eleitoral do Parti-
do dos Trabalhadores é o da Delegada Gabriela 
Garrido, que filiou-se ao PV para disputar uma 
cadeira no Legislativo Municipal, sendo apon-
tada como uma das favoritas para conquista 
do mandato, que teve seu nome indicado para 
compor a chapa majoritária do Partido dos Tra-
balhadores pelo presidente do Diretório Muni-
cipal do PV, Ricardo Santos Marques.
Ouvida pela reportagem do JS, a Delegada Ga-
briela Garrido disse ter ficado lisonjeada com a 
indicação, ressaltando que acredita no projeto 
que tem como candidato à sucessão municipal 
o Deputado Federal Waldenor Alves Pereira Fi-
lho. 
Gabriela Garrido reforçou que o momento é de 
consolidar a construção de um Projeto de Go-
verno, através de Grupos de Trabalho que já es-
tão debruçados na identificação de demandas e 
proposição de alternativas para todas as áreas, 
entre as quais a ambiental e a que prevê a am-
pliação de conhecimento e espaços para tratar 
questões relacionadas à violência e os espaços 
destinados às mulheres.
A Delegada concluiu afirmando que caberá ao 
presidente da legenda, Ricardo Santos Marques, 
decidir o que for melhor para o projeto políti-
co que está sendo elaborado, juntamente com 
os outros dirigentes dos partidos da Federação 
Partidária (PV, PT e PCdoB). “Estou no PV por 
me identificar profundamente com as pautas do 
partido, e tenho plena confiança nas decisões 
da Executiva (Municipal) e será uma honra con-
tribuir com Vitória da Conquista”, pontuou.

FOTO: DIVULGAÇÃO.

nistério da Educação, e do Fundo de Desenvolvimento das Nações Unidas para a Mulher (Unfem).
A Advogada Luciana Silva Santos foi procurada pela reportagem do JS para comentar a possível indicação de seu nome para compor a chapa majoritária do 
Partido dos Trabalhadores, mas não respondeu ao contato.
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POLÍTICA – GESTÃO PÚBLICA

Sai de cena um dos últimos líderes políticos da região
Aos oitenta anos, Nilo Augusto de Moraes Coelho (UB) anunciou 

oficialmente sua renúncia ao cargo de prefeito de Guanambi

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Ao passar o comando da Prefeitura Mu-
nicipal de Guanambi ao vice-prefeito, 
Arnaldo – Nau – Pereira de Azevedo 

(Sem Partido), em anúncio feito na manhã da 
sexta-feira, 10, através das redes sociais da Ad-
ministração Municipal, Nilo Augusto de Mora-
es Coelho, 80 anos, deixou o cenário político 
guanambiense, regional e baiano órfão de um 
de seus mais influentes e respeitados líderes. 
Poucos são os atores da cena política regional – 
possivelmente apenas Edmundo Pereira Santos 
(Brumado) e José Calmito Fagundes Ledo (Iga-
porã) - contemporâneos de Nilo Coelho, con-
seguiram como ele destaque e protagonismo 
no Estado.

Guanambiense, carismático e com autoridade 
moral conferida por uma biografia única (foi 
Deputado Federal, vice-governador, secretário 
de Estado de Minas e Energia da Bahia, gover-
nador da Bahia e quatro vezes prefeito de Gua-
nambi), o empresário vitorioso que há muito 
tempo poderia estar desfrutando a vida, resis-
tiu a abandonar a carreira política, marcada por 
conquistas que não só intimidaram seus adver-
sários e críticos mais ácidos, mas fizeram com 
que estes se juntassem à maioria da população 
guanambiense e regional que o reverenciam 
como um modelo de liderança a ser seguido. 
Nilo Coelho, com sua trajetória vitoriosa como 
empresário, produtor rural e político, foi um 
dos poucos de sua geração com autoridade 
moral para desafiar e enfrentar, sendo respei-
tado, o ex-governador e ex-senador da Repú-
blica Antônio Carlos Magalhães. Foi também 
o político que ao assumir o Governo da Bahia 
não se constrangeu, rompeu com o paradigma 
e interiorizou o desenvolvimento, investindo 
em infraestrutura, destinando recursos para 
pavimentação de Rodovias que interligaram 
municípios que estavam, até então, à margem 
do progresso, fomentando atividades produ-
tivas e resgatando a dignidade de populações 
que até sua chegada ao Palácio de Ondina 
tinham visibilidade apenas nos períodos elei-
torais. Entre suas “ousadias”, então governa-
dor do Estado, Nilo Coelho construiu a ponte 
sobre o Rio São Francisco, em Bom Jesus da 
Lapa, ligando as Rodovias BR-349, a BR-430 e 
a Adutora da Barragem de Pedra do Cavalo. 
Os quatro mandatos à frente da Prefeitura Mu-
nicipal de Guanambi, que se encerraram nesta 
sexta-feira (10), transforaram o município em um 
dos mais prósperos polos de desenvolvimen-
to do Estado, que passou a ter protagonismo 
político na região e na Bahia, e hoje, por exem-
plo, tem dois representantes da Câmara Fede-
ral e dois na Assembleia Legislativa do Estado. 
E no seu último ato como prefeito de Gua-
nambi, assim como em toda a sua vida, pú-
blico, Nilo Coelho não deixou de reverenciar 
a cidade que é, depois da esposa, Dona So-

Nilo Augusto de Moraes Coelho, 80 anos, ao renunciar ao mandato de prefeito de Guanambi, deixou o cenário 
político guanambiense, regional e baiano órfão de um de seus mais influentes e respeitados líderes.

lange Coelho – seu pilar de sustentação, sua 
grande paixão. “” Tudo na vida tem um come-
ço e um fim. Esta não é uma decisão repenti-
na, mas fruto de uma profunda reflexão sobre 
o que é melhor para mim e para continuar a 
servir da melhor maneira à minha Guanambi 
que tanto amo, pontuou, na mensagem que 
oficializou sua renúncia ao cargo de prefeito. 
E, como todo vencedor, na mensagem de des-
pedida do cargo, Nilo Coelho agradeceu o 
apoio e a confiança que recebeu dos guanam-
bienses. “Quero expressar meu mais profundo 
agradecimento por todo o apoio, confiança e 
oportunidade de servir à minha amada Gua-
nambi e a Bahia. Tenho imenso orgulho de tudo 
que conquistamos juntos. Cada desafio enfren-
tado e cada vitória alcançada foi fruto de um 
esforço coletivo. Estejam certos de que perma-
neço comprometido com as causas que defen-

demos juntos”, sublinhou o agora ex-prefeito. 
Nilo Coelho personificou o que deve ser um 
verdadeiro líder: sempre demonstrou saber 
que nada se faz sozinho e que compartilhar 
conhecimento dá a oportunidade do outro 
se tornar melhor. É, também, com esse mo-
vimento, tornar todo o time melhor! Soube, 
como os verdadeiros líderes, exercer uma re-
lação de poder democrático com qualquer 
pessoa, do mais graduado de seus assesso-
res ao cidadão das camadas mais vulneráveis 
da população, acompanhando de perto os 
processos e as pessoas envolvidas para lhes 
dar suporte e fazer do sucesso da equipe o 
atendimento ao interesse da coletividade. 
E é esse o legado e a missão que deixou para o 
vice-prefeito, agora titular do cargo, Arnaldo – 
Nau – Pereira de Azevedo (Sem Partido), para 
os próximos quase quatorze meses.

FOTO: REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS – ASCOM PMG
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Arnaldo – Nal – Azevedo assume após renúncia 
de Nilo Coelho até o final do mandato

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

A Câmara Municipal de Guanambi, em Sessão Especial na noite da sexta-feira, 10, empossou o vice-prefeito Arnaldo – Nal – Pereira 
de Azevedo (Sem Partido), no cargo de prefeito do município, que estava vago desde a manhã, com a oficialização da renúncia do 
então prefeito Nilo Augusto de Moraes Coelho (UB).

A cerimônia que foi marcada por homenagens ao prefeito Nilo Augusto de Moraes Coelho, contou com a presença de todos os membros 
do Legislativo Municipal, do deputado Estadual Felipe Gabriel Duarte (Progressistas), membros do primeiro escalão do Governo Munici-
pal, familiares do prefeito empossado e populares.
Arnaldo – Nal – Pereira de Azevedo, 42 anos, casado, empresário, ex-vereador (2016/2020) e na atual gestão titular da Secretaria Muni-
cipal de Governo.

Em seu discurso de posse, Arnaldo – Nal – Pereira de Azevedo (Sem Partido), fez um apelo para que todos “os segmentos da sociedade, das famílias, dos 
homens e mulheres de bem que sonham por uma Guanambi cada vez melhor”, possam ajuda-lo na missão de conduzir os destinos do município

Assim como fez mais cedo, através das redes sociais, em seu pronunciamento após empossado, Arnaldo – Nal – Pereira de Azevedo 
relatou experimentar sentimentos duplos de tristeza e alegria, de responsabilidade e humildade. O prefeito empossado apontou estar 
consciente da “imensa responsabilidade por suceder o maior personagem político de Guanambi, que é Nilo Coelho, e da missão, por 
assumir a Administração do Executivo Municipal”.
Demonstrou humildade ao afirmar estar certo de poder contar com cada um dos membros da equipe de Governo, do legislativo Mu-
nicipal e da sociedade, na tarefa de conduzir os destinos do município, que pretende cumprir ouvindo, dialogando e buscando sempre 
atender a todos, independentemente da condição política ou social. “Peço a Deus, a direção e sabedoria para a tomada de decisões, com 
diálogo, humildade e colocando as necessidades do povo em primeiro lugar. Peço também a ajuda de todos os segmentos da sociedade, 
das famílias, dos homens e mulheres de bem que sonham por uma Guanambi cada vez melhor”, pontuou.

FOTO: REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS – ASCOM PMG
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Instalada a CEI que poderá cassar o mandato 
do prefeito de Tanhaçu

Prefeito João Francisco Santos (Progressistas) é acusado de Crime 
de Responsabilidade por não distribuir os kits humanitários 

disponibilizados ao município para atender às famílias que foram 
impactadas pelas chuvas que castigaram a região em 2021

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Alvo de denúncia de irregularidades na distribuição dos kits humanitários enviados ao município pelo Governo federal para 
atende a famílias atingidas pelas chuvas de 2021, o prefeito João Francisco Santos (Progressistas) poderá ter o mandato 
cassado.

O prefeito de Tanhaçu, João Francisco Santos 
(Progressistas), que viu sua base de apoio 
no Legislativo Municipal derreter depois 

que inconsequentemente, conforme relataram os 
vereadores, convocou uma reunião para articular 
a aprovação da proposta de remanejamento do 
Orçamento Municipal, quando ofereceu a máqui-
na pública em troca da aprovação da realocação 
de 100% do Orçamento, com objetivo de com-
prometer os aliados que descobriram estar sendo 
gravados sem conhecimento, vai responder à su-
posto Crime de Responsabilidade, acusado de ir-
regularidades na distribuição dos kits humanitários 
[material de limpeza, material de higiene pessoal e 
dormitório, que inclui um jogo de lençol de cama, 
lençol de elástico e uma fronha com travesseiro]  
destinados a famílias que foram afetadas pelas 
chuvas que castigaram o município em 2021. Se-
gundo a denúncia, o gestor não teria feito a distri-
buição, conforme previsto, por divergir dos nomes 
constantes nas listas de beneficiários.
Para apurar as denúncias, a Câmara Municipal de 
Tanhaçu, por oito votos contra um, aprovou no 
último dia 25 de outubro, a instalação de uma Co-
missão Processante (Comissão Especial de Inquéri-
to), que poderá, confirmadas as suspeitas, resultar 
na cassação do mandato do prefeito.

Segundo o vereador Emilson – de Duca – Aguiar 
Silva (UB), há não apenas indícios das irregula-
ridades, mas um oficio, subscrito pelo gestor, 
admitindo que não teria feito a distribuição dos 
kits humanitários “por haver divergências na 
lista de beneficiários”, mas não indicando qual 
teria sido o destino da ajuda enviada ao municí-
pio pelo Governo Federal, através do Ministério 
da Integração e do Desenvolvimento Regional, 
por meio da Secretaria Nacional de Proteção e 
Defesa Civil, 
Contra o prefeito pesa ainda uma suposta de-
claração dada pela então secretária municipal 
de Assistência Social e Cidadania, Verbena Gláu-
cia Lima Novais Aguiar, que confrontada com a 
possível irregularidade, admitiu que os kits hu-
manitários não teriam sido destinados aos be-
neficiários. Segundo revelou o vereador autor 
da denúncia, a então secretária, que pediu exo-
neração no último mês tão logo os fatos foram 
tornados público, teria confirmado a retenção 
dos kits humanitários e que havia conversado 
com o prefeito João Francisco Santos (Progres-
sistas), solicitando autorização para destinar a 
entrega dos kits aos beneficiários cadastrados, 
mas que o gestor não autorizou afirmando que O vereador Emilson – de Duca – Aguiar Silva (UB) é autor da proposta que culminou com a instalação da Comissão Especial 

de Inquérito que poderá resultar na cassação do mandato do prefeito de Tanhaçu.

FOTO: REPRODUÇÃO/REDES 

FOTO: REDES SOCIAIS
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“a gestão era de sua responsabilidade e que ele 
assumiria a distribuição dos materiais”. 
A suposta declaração da secretária, que segu-
ramente deverá ser convocada para depor na 
Comissão Especial de Inquérito, estaria sendo 
tratada nos corredores da Câmara Municipal, 
segundo uma fonte do JS, como uma ação po-
lítica, que seria usada na campanha eleitoral de 
2024 para troca por votos entre o eleitorado 
em situação de vulnerabilidade.
A Comissão Especial de Inquérito, oficialmente 
instalada no último dia 1º, no Legislativo Mu-
nicipal, terá um prazo de 60 dias, prorrogáveis 
por mais 60 dias se necessário, para concluir os 
trabalhos e apresentar o Relatório para aprecia-
ção do plenário. 
Os membros escolhidos para compor a CEI de-
finiram como presidente o vereador Miranildo 
Silva Santos (Progressistas). O Vice-presidente 
é o vereador Ednaldo – Dino – Lima Dorado 
(PCdoB). A relatoria ficou à cargo do vereador 
Zenildo Abreu Oliveira (UB).
O autor da proposta de criação da CEI é incisivo 
ao apontar que não há viés político na denún-
cia, até por isso não solicitou o afastamento do 
gestor durante as investigações, o que, diz po-
derá ocorrer, caso haja interferência do prefeito 
no processo. “Não há nada político. Cabe a nós 
vereadores investigar situações que seriam irre-
gulares”, repete o autor da proposta de criação 
da Comissão Processante.
Emilson – de Duca – Aguiar Silva (UB) reforça 
ainda que o resultado da investigação, que po-
derá resultar na cassação do mandato do pre-
feito, também será encaminhado aos Ministé-

rios Público Estadual e Federal, uma vez que os 
recursos destinados aos kits humanitários que 
não teriam sido distribuídos foram disponibili-
zados pela União. 

Segundo o vereador Emilson – de Duca – Aguiar 
Silva (UB), há não apenas indícios das irregula-
ridades, mas um oficio, subscrito pelo gestor, 
admitindo que não teria feito a distribuição dos 
kits humanitários “por haver divergências na 
lista de beneficiários”, mas não indicando qual 
teria sido o destino da ajuda enviada ao municí-
pio pelo Governo Federal, através do Ministério 
da Integração e do Desenvolvimento Regional, 
por meio da Secretaria Nacional de Proteção e 
Defesa Civil, 
Contra o prefeito pesa ainda uma suposta de-
claração dada pela então secretária municipal 
de Assistência Social e Cidadania, Verbena Gláu-
cia Lima Novais Aguiar, que confrontada com a 
possível irregularidade, admitiu que os kits hu-
manitários não teriam sido destinados aos be-
neficiários. Segundo revelou o vereador autor 
da denúncia, a então secretária, que pediu exo-
neração no último mês tão logo os fatos foram 
tornados público, teria confirmado a retenção 
dos kits humanitários e que havia conversado 
com o prefeito João Francisco Santos (Progres-
sistas), solicitando autorização para destinar a 
entrega dos kits aos beneficiários cadastrados, 
mas que o gestor não autorizou afirmando que 
“a gestão era de sua responsabilidade e que ele 
assumiria a distribuição dos materiais”. 
A suposta declaração da secretária, que segu-
ramente deverá ser convocada para depor na 

Comissão Especial de Inquérito, estaria sendo 
tratada nos corredores da Câmara Municipal, 
segundo uma fonte do JS, como uma ação po-
lítica, que seria usada na campanha eleitoral de 
2024 para troca por votos entre o eleitorado 
em situação de vulnerabilidade.
A Comissão Especial de Inquérito, oficialmente 
instalada no último dia 1º, no Legislativo Mu-
nicipal, terá um prazo de 60 dias, prorrogáveis 
por mais 60 dias se necessário, para concluir os 
trabalhos e apresentar o Relatório para aprecia-
ção do plenário. 
Os membros escolhidos para compor a CEI de-
finiram como presidente o vereador Miranildo 
Silva Santos (Progressistas). O Vice-presidente 
é o vereador Ednaldo – Dino – Lima Dorado 
(PCdoB). A relatoria ficou à cargo do vereador 
Zenildo Abreu Oliveira (UB).
O autor da proposta de criação da CEI é incisivo 
ao apontar que não há viés político na denún-
cia, até por isso não solicitou o afastamento do 
gestor durante as investigações, o que, diz po-
derá ocorrer, caso haja interferência do prefeito 
no processo. “Não há nada político. Cabe a nós 
vereadores investigar situações que seriam irre-
gulares”, repete o autor da proposta de criação 
da Comissão Processante.
Emilson – de Duca – Aguiar Silva (UB) reforça 
ainda que o resultado da investigação, que po-
derá resultar na cassação do mandato do pre-
feito, também será encaminhado aos Ministé-
rios Público Estadual e Federal, uma vez que os 
recursos destinados aos kits humanitários que 
não teriam sido distribuídos foram disponibili-
zados pela União. 

OUTRO LADO
A reportagem do JS tentou, sem sucesso, ouvir o prefeito João Francisco Santos (Progressistas), para oportunizar que pudesse 

comentar a decisão da Câmara Municipal de instalar uma Comissão Processante que poderá, concluídos os trabalhos e identifica-
da o cometimento das irregularidades que justificaram a abertura da CEI, resultar na cassação do seu mandato e inelegibilidade. 
O telefone da Prefeitura Municipal (77 3459-1616) não atende e seus mais próximos interlocutores não disponibilizam o número 
do telefone móvel celular corporativo ou pessoal que utiliza.
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Percival Puggina
 (76), MEMBRO DA ACADEMIA RIO-GRANDENSE DE LETRAS E CIDADÃO DE PORTO ALEGRE, É ARQUITETO, EMPRESÁRIO, 
ESCRITOR E TITULAR DO SITE CONSERVADORES E LIBERAIS (PUGGINA.ORG); COLUNISTA DE DEZENAS DE JORNAIS 
E SITES NO PAÍS. AUTOR DE CRÔNICAS CONTRA O TOTALITARISMO; CUBA, A TRAGÉDIA DA UTOPIA; POMBAS E 
GAVIÕES; A TOMADA DO BRASIL PELOS MAUS BRASILEIROS. MEMBRO DA ADCE. INTEGRANTE DO GRUPO PENSAR+.

OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

ENEM, esse Cavalo de Troia, e sua montaria.

Desde que caiu em mãos petistas em 2003, o ENEM virou um Cavalo de Troia do tipo que chega relinchando, fazendo 
sujeira no calçamento, recheado de invasores, de braços para fora, acenando bandeiras vermelhas. Foi pensado, 
originalmente, com o intuito de avaliar a aprendizagem dos alunos de ensino médio, no entanto, uma vez confiado 

ao PT, virou componente de relevo na máquina totalitária que o partido montou no MEC.

Entende-se. Para Paulo Freire, patrono da educação brasileira, educar é um ato político e as provas do ENEM deste ano 
mostram – como bem sublinhou Alexandre Garcia em recente artigo – que professores formados com as bênçãos desse 
patrono já não conseguem elaborar uma prova em linguagem compreensível. A educação brasileira é uma tragédia que vai 
vitimando sucessivas gerações.

O ENEM não é apenas uma fonte de colossais trapalhadas, como as que se repetem este ano. É parte, também, de um 
projeto de hegemonia em implantação há várias décadas que se realiza induzindo currículos, ordenando pautas, impon-
do o vocabulário do partido e ideologizando exames, provas e concursos públicos. As cartilhas, os livros distribuídos às 
escolas, os muitos programas nacionais voltados ao famigerado “politicamente correto” estão alinhados com a mesma 
estratégia.

Imagine o contexto: de um lado, uma prova que habilita os bem colocados, num sistema de cotas e notas, a ingressar na 
universidade; de outro, um inteiro temário de questões onde as pautas políticas e o vocabulário do partido aparecem como 
textos de motivação, objetos de interpretação, ou respostas a serem assinaladas como corretas. Não raro são introduzidas 
questões controversas, mas os alunos já sabem como pensam os professores... Se estudantes cubanos, venezuelanos ou 
nicaraguenses fossem submetidos a algum certame nacional, ele certamente seria assim.

O Cavalo de Troia tem o poder de agir nacionalmente e de influenciar a quase totalidade dos estabelecimentos de ensino 
médio do país, mobilizando quatro milhões de estudantes por edição. O atrativo que oferece e a pressão de demanda que 
determina, leva às escolas a condicionarem seus conteúdos às pautas do ENEM. Desse modo, a burocracia do MEC dá o 
tom que devem entoar as salas de aula do país.

Depois – imenso paradoxo! – essa militância de esquerda agarrada ao MEC como carrapato ideológico impõe regras a 
todos, agita suas bandeirinhas vermelhas em defesa da liberdade de cátedra e da autonomia do professor... Dá-me forças, 
Senhor!

OPINIÃO#
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Jovens de comunidade rural de 
Morpará transformam Apicultura em 

oportunidade e renda no campo
FOTO: GERALDO CARVALHO 

SILVIA COSTA - ASCOM CAR/SDR
ascom@car.ba.gov.br

Na comunidade de Bandarra, localizada 
no município de Morpará, com seus 
pouco mais de oito mil habitantes, a 

Apicultura se tornou uma atividade predomi-
nante, e os jovens locais encontraram uma fon-
te potencial de renda, garantindo sua perma-
nência no campo. 

Esse novo horizonte foi potencializado com 
a entrega de kits produtivos, resultado de uma 
parceria entre o Governo do Estado, por meio 
da Companhia de Desenvolvimento e Ação Re-
gional (CAR) e o Consórcio de Desenvolvimento 
Sustentável do Velho Chico (CDS Velho Chico). 
Esses kits incluem uma série de equipamentos 
essenciais, como Caixas, Melgueiras, Fumiga-
dores e Equipamentos de Proteção Individual. 

O resultado do esforço desses jovens é no-
tável. Das 100 toneladas de mel produzidas 
anualmente em Morpará, 70 toneladas vêm de 
Bandarra. Eles chegam a colher 1.500 quilos de 
mel por dia na época da colheita. Isso se traduz 
em uma renda substancial de 700 mil reais por 
ano para os produtores. 

A Apicultura se tornou uma atividade crucial 
para a sustentabilidade econômica da região. 
O mel é extraído na Casa de Extração de Mel, 
construída na própria comunidade com o apoio 
da CAR. Após a remoção, o mel é transportado 
para o entreposto da Cooperativa Agropecuá-
ria dos Agricultores e Apicultores do Médio São 
Francisco (Coopamesf), em Ibotirama. Esse en-
treposto, inaugurado pelo Governo do Estado 

em 2023, é o ponto de partida para a comercia-
lização do mel, que chega aos mercados com a 
marca Velho Chico. 

Jovany Donato de Novaes, um dos jovens 
envolvidos, expressou sua gratidão pelos kits 
produtivos que ajudaram a expansão da Api-
cultura na região. Os kits chegaram no momen-
to certo e nos permitiram multiplicar nossas 
colmeias. A Apicultura é uma paixão para mim, 
uma grande oportunidade de desenvolvimen-
to, preservação do meio ambiente, de conheci-

mento e uma fonte de renda confiável.  
Cássio Queiroz Barreto, também um mem-

bro ativo na Apicultura, conta que começou 
sua jornada em 2017, mas enfrentou desafios 
no início, incluindo uma estiagem e a falta de 
experiência. “Depois de uma pausa, voltei de-
terminado a investir na Apicultura novamente, 
e os kits foram essenciais para isso. O investi-
mento em Apicultura é alto, mas vale a pena, e 
eu sempre quis ficar aqui, perto da minha famí-
lia e amigos”. 

Jovany Donato de Novaes e Cássio Queiroz Barreto, Apicultores da Comunidade de bandara, na zona rural de Morpará.

As histórias de Jovany e Cássio demonstram 
o potencial da agricultura familiar e da Apicul-
tura para criar oportunidades e renda nas co-
munidades rurais, permitindo que jovens per-
maneçam no campo e prosperem e o apoio da 
CAR, empresa pública vinculada à Secretaria de 
Desenvolvimento Rural da Bahia, desde a base 
produtiva até a comercialização do mel tem sido 
um pilar essencial para o sucesso da Apicultura 
na região. Esse suporte abrange a capacitação 
dos Apicultores, o fornecimento com equipa-
mentos e o estabelecimento de parcerias co-
merciais. Tudo isso, junto com o envolvimento 
dos jovens Apicultores, criou uma Indústria de 
Mel próspera em Bandarra e região. 

FOTO: GERALDO CARVALHO 

CIDADES – ECONOMIA/APICULTURA
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CIDADES - EDUCAÇÃO

Malhada de Pedras é acusada de criar 
turmas fantasmas do EJA para receber 

mais verbas federais
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Uma reportagem do Jornal Folha de S. 
Paulo revelou uma fraude que estaria 
inflando artificialmente os cadastros 

de matrículas de estudantes do Curso do En-
sino de Jovens e Adultos (EJA) e, consequente-
mente, permitindo que municípios possam es-

tar recebendo indevidamente recursos públicos 
do Ministério da Educação. 

No levantamento feito pela Folha de S. Pau-
lo, foram identificados 108 municípios que tive-
ram uma grande variação no número de matrí-
culas entre 2021 e 2022, revelando que mais de 

10% de suas populações estaria matriculada no 
EJA, possibilitando, dessa forma, um considerá-
vel aumento no valor dos repasses de verbas do 
Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos Profissio-
nais da Educação (Fundeb).

FONTE: INEP E IBGE
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Os recursos do Fundeb, que devem ser usa-
dos exclusivamente na área da Educação, com 
pelo menos 60% destinados ao pagamento 
dos Professores, são distribuídos para Estados 
e municípios conforme a quantidade e o tipo 
de matrículas em cada localidade. Isso signifi-
ca que cidades que aumentam artificialmente o 
número de alunos podem receber mais dinhei-
ro, em detrimento de outras. 

Os 108 municípios identificados que tiveram 

grande variação na quantidade de matrículas 
no Programa de 2021 a 2022, informaram ao 
Governo Federal ter tido um crescimento médio 
de 14,4% nas matrículas de EJA de 2021 para 
2022, sendo que no país na totalidade houve 
uma queda de 6,3% no período. Com isso, es-
ses municípios receberam quase R$1,2 bilhão 
a mais do que teriam se a situação informada 
fosse equivalente à tendência nacional.

Citada entre os 108 municípios suspeitos 

de fraudar as matrículas do EJA, segundo a re-
portagem do Jornal Folha de S. Paulo, Malhada 
de Pedras teria 1.416 pessoas matriculadas no 
Programa de Ensino, numero que corresponde 
a 17% da população. Segundo os dados da re-
portagem, divulgados pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), autarquia vinculada ao Ministério 
da Educação, o boom de matrículas aconteceu 
entre 2021 e 2022.

OUTRO LADO

Ouvida pela reportagem do JS, a secretária municipal de Educação, Elisângela Rosa dos Santos Ventura, confirmou o número 
de matrículas efetivadas no Programa Educação de Jovens e Adultos processadas a partir da posse do prefeito Carlos Roberto 
– Beto de Preto, neto – Santos da Silva (PSD), em janeiro de 2021, mas foi enfática em apontar como ilações as conclusões apon-
tadas na reportagem do Jornal Folha de S. Paulo.

De acordo com Elisângela Rosa dos Santos Ventura, secretaria municipal de Malhada de Pedras, o que chamam de “matriculas fictícias” apenas evidencia o compro-
misso da Administração Municipal com a Educação.

FOTO: EVANDRO MACIEL.

Segundo a secretária, o que foi mencionado como “matrículas fictícias”, na verdade, evidenciou o compromisso da Administra-
ção Municipal com a Educação. “Infelizmente, por ser uma cultura no Brasil, as ações proativas de gestões públicas são confundidas 
com artifícios para fraudar a legislação. E o pior é constatar que não houve (por parte da Folha de S. Paulo) a preocupação em nos 
ouvir e acessar os dados, inclusive os Relatórios de Fiscalização realizados pelo NTE Caetité (Núcleo Territorial de Educação, órgão 
vinculado à Secretaria de Estado de Educação da Bahia), elaborados a partir de inspeção presencial na rede municipal de Ensino”, 
ponderou Elisângela Rosa dos Santos Ventura.

A titular da Secretaria Municipal de Educação detalhou como se chegou ao expressivo número de matrículas não apenas no 
Programa Educação de Jovens e Adultos (EJA), mas em todas as séries do Ensino Fundamental. Segundo ela, por orientação do pre-
feito Carlos Roberto – Beto de Preto Neto – Santos da Silva (PSD), tão logo assumiu o cargo, elaborou com a Assessoria Jurídica e 
apoio das demais Secretarias Municipais, um Programa de Incentivo para finalmente tirar do palanque e fazer com que a Educação 
pudesse ser inquestionavelmente, a prioridade das prioridades do Governo Municipal, considerando que nenhuma intervenção do 
Poder Público se sustenta sem que a Educação seja uma realidade no município.

“Promovemos, no início da gestão, o projeto ‘Fora da Escola não pode!’, que consiste em uma série de ações para mostrar às 
pessoas adultas a importância de estar alfabetizada, e às crianças e adolescentes – e suas famílias - de investir nos estudos, utilizan-
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Segundo Elisângela Rosa dos Santos Ventura, titular da Secretaria Municipal de Malhada de Pedras, os números que causaram desconfiança para alguns apenas refletem o traba-
lho responsável realizado e que colocam a Educação do município como referência regional.

A secretária Elisângela Rosa Ventura prosseguiu apontando que, como forma de incentivar os alunos e para que não houvesse desculpas 
para deixarem de frequentar as aulas e evitar a evasão, o prefeito autorizou e a Secretaria Municipal de Educação disponibiliza transporte 
(ônibus e vans) e uma Bolsa Frequência, paga de duas vezes, no começo e no final do ano letivo. “Numa segunda fase (do projeto ‘Fora da 
Escola não pode!’), adotamos um Projeto Pedagógico que fez com que alunos e suas famílias se sentissem não apenas satisfeitos, mas valori-
zados, tornando-se multiplicadores. Essas ações continuas, justificaram o expressivo aumento no número de matrículas e alunos frequentan-
do a Escola. E a veracidade dos dados foram constatadas na fiscalização realizada pelo NTE Caetité, no final do mês de outubro, certamente 
após a publicação pelo Inep do Mapa de Risco no qual foi baseada a matéria do Jornal (Folha de S. Paulo). Após a inspeção, o NTE Caetité 
tem apontado Malhada de Pedras como modelo de gestão educacional na região”, pontuou a secretária Elisângela Rosa dos Santos Ventura.

A secretária destacou ainda que outro indicador que reforça a excelência do trabalho realizado em Malhada de Pedras na área da Edu-
cação, alcançado graças ao comprometimento dos professores e dos servidores envolvidos no setor, além do apoio incondicional que o 
prefeito empresta à Secretaria e da parceria das outras Secretarias Municipais, é o da evasão escolar, que está abaixo de 10%.

“Temos muitas ações sendo continuamente implementadas - reestruturação dos Sistemas Municipal de Ensino, de Avaliação do Processo 
Ensino Aprendizagem, do Planejamento Estratégico da Educação – que envolvem toda a comunidade escolar e, por isso mesmo, nos creden-
ciamos como modelo de gestão educacional na região”, concluiu a secretária.

do, inclusive, incentivos e premiando os alunos matriculados. Essa busca ativa, na sede e zona rural, contou com a imprescindível participação 
e colaboração dos Agentes Comunitários de Saúde, responsáveis por identificar as pessoas analfabetas e as sem o Ensino Fundamental, que 
nos permitiram projetar as estratégias e as abordagens. Simultaneamente, contamos com apoio de lideranças políticas e comunitárias, dos 
Sindicatos e das Associações e das Igrejas, Católica e Evangélica, que divulgaram o trabalho e incentivaram a participação da comunidade, 
além, do envolvimento e comprometimento de toda a equipe da Secretaria, dos professores e dos servidores. Foi uma ação articulada na 
intersetorialidade, no âmbito do município, o que fez com que obtivéssemos um número expressivo de matrículas, que naturalmente causou 
espanto nas pessoas que não estão acostumadas com esse envolvimento da Administração Municipal com a Educação”, pontuou a secretária.
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Ao contrário do furdunço ideo-
lógico que contamina grande 
parte dos bancos escolares 

nacionais, o agronegócio brasileiro é 
exemplo para o mundo de sustenta-
bilidade ambiental, inclusão social e 
eficiência econômica, devendo ser 
motivo de orgulho para toda a gen-
te brasileira. O agronegócio brasileiro 
tem se destacado como um modelo 
de sucesso que transcende as fron-
teiras do país.

Apesar desse setor ser frequentemen-
te contaminado por debates ideoló-
gicos e conflitos, o campo brasileiro 
representa uma história de sustenta-
bilidade ambiental, inclusão social e 
eficiência econômica que merece ser 
reconhecida e celebrada.
 
O Brasil rural é o Brasil que dá certo! 
Seja pelo feixe de valores que osten-
ta, seja pelas vantagens competitivas 
naturais ou construídas, a atividade 
econômica rural representa o que há 
de melhor nas terras brasileiras, po-
dendo, e devendo, espraiar-se por to-
das as demais iniciativas econômicas 
e sociais daqui.

Uma das características mais mar-
cantes do agronegócio brasileiro é 
a sua base sólida em valores essen-
ciais, como o estudo, o trabalho e 
a disciplina. Esses valores não são 
apenas palavras vazias, mas princí-
pios que orientam a ação de muitos 
agricultores e empresários rurais. A 
busca constante por conhecimento, 
a dedicação ao trabalho árduo e a 
disciplina na gestão dos recursos são 
pilares que sustentam o sucesso do 
agronegócio.
 
Além disso, a atividade agropecuária 
brasileira desenvolveu, ao longo do 
tempo, tecnologias inovadoras para 
o cultivo e para o manejo. A agricul-

André Naves 
POSSUI GRADUAÇÃO PELA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (2003). ESPECIALISTA EM DIREITO SOCIAL PELA ESCOLA PAULISTA DE DIREITO SOCIAL. 
MESTRANDO EM DIREITO DO TRABALHO E SEGURIDADE SOCIAL PELA FACULDADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

A real lógica do Agronegócio Brasileiro

OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

tura e a pecuária em terras nacionais, 
devido a essas técnicas, conseguem 
regenerar o meio ambiente enquanto 
produzem altas taxas de lucratividade 
e de proveito social.

Ao lado dos valores fundamentais que 
permeiam o agronegócio, é importan-
te destacar as vantagens competitivas 
naturais que o Brasil possui. Com uma 
extensa área de terras férteis, um clima 
propício para o cultivo e uma biodiver-
sidade invejável, o país tem condições 
excepcionais para a produção agríco-
la e pecuária. Mas, para além disso, 
é fundamental ressaltar que muitos 
avanços foram conquistados por meio 
de esforços e investimentos em pes-
quisa e tecnologia. A incorporação de 
práticas sustentáveis e inovações no 
campo brasileiro tem sido um fator-
-chave para o seu sucesso.
 
Um aspecto que merece destaque es-
pecial é a inclusão social proporcio-
nada pelo agronegócio. O setor em-
prega milhões de brasileiros, tanto no 
campo quanto na indústria que o su-
porta. Além disso, promove o desen-
volvimento de comunidades rurais, 
contribuindo para a fixação de famílias 
no interior e melhorando a qualidade 
de vida de muitos brasileiros. A diver-
sidade de atividades do agronegócio 
oferece oportunidades para pessoas 
de diferentes formações e habilida-
des, demonstrando um compromisso 
genuíno com a inclusão social.
 
No que diz respeito à sustentabilidade 
ambiental, o agronegócio brasileiro 
tem avançado na implementação de 
práticas que visam a preservação dos 
recursos naturais. A conscientização 
sobre a importância da conservação 
do solo, da água e da biodiversidade 
tem se refletido em ações concretas, 
como a adoção de sistemas de pro-
dução mais sustentáveis e o investi-

mento em tecnologias de baixo im-
pacto ambiental.
 
O Brasil rural, com suas vastas exten-
sões de terra, representa uma opor-
tunidade para o país. O sucesso do 
agronegócio brasileiro não deve ser 
limitado ao campo, mas deve inspi-
rar e servir como exemplo para outras 
iniciativas econômicas e sociais. Os 
princípios de estudo, trabalho e dis-
ciplina, aliados às vantagens naturais 
do país, podem ser aplicados em di-
versas áreas, promovendo o cresci-
mento e o desenvolvimento sustentá-
vel.
 
É crucial destacar que aqueles que cri-
ticam o agronegócio nacional muitas 
vezes não consideram a realidade e 
complexidade desse setor. Essas crí-
ticas, muitas vezes, ecoam argumen-
tos estrangeiros que visam manter 
seus mercados agrícolas protegidos, 
uma vez que enfrentam dificuldades 
em competir com a notável eficiência 
econômica e social do agronegócio 
brasileiro. É fundamental lembrar que 
o agronegócio no Brasil, em contras-
te com a média dos países da OCDE 
(Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico), rece-
be pouquíssimos subsídios, eviden-
ciando sua capacidade de se manter 
competitivo sem a dependência de 
apoio financeiro significativo.
 
Em resumo, o agronegócio brasileiro 
é um motivo de orgulho para todos os 
brasileiros. Sua história de sucesso, 
baseada em valores sólidos, vanta-
gens competitivas naturais e compro-
misso com a inclusão social e a sus-
tentabilidade ambiental, serve como 
inspiração para o país. O campo é, 
de fato, o Brasil que dá certo, e seu 
exemplo deve ser valorizado e com-
partilhado em busca de um futuro me-
lhor para toda a nação.

OPINIÃO
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Poçoenses relatam crimes contra animais 
de estimação. Veja como denunciar

DANIELA PALMEIRA – SITE CORETO
https://sitecoreto.com/

A virada do ano de 2022 para 2023 
foi um período de desagradáveis 
surpresas para a professora Fer-

nanda Protasio. Apesar das simbologias 
de renovação e esperança que envolvem a 
passagem de ano, o primeiro dia de 2023 
não começou bem. Ainda muito cedo, por 
volta das 5h, Fernanda Protasio encon-
trou uma das suas três gatas de estimação 
agonizando no quintal de casa. Logo que 
viu a situação do animal, a preocupação e 
medo de perdê-lo tomaram conta da pro-
fessora. Seu sofrimento aumentou quando 
percebeu que a gata apresentava sinais 
de envenenamento. Em um gesto rápido, 
a fim de prestar socorro quanto antes, 
ela buscou o auxílio de amigos, que con-
seguiram ajudar com uma medicação de 
primeiros socorros para casos como esse. 
No entanto, antes que pudesse se tranqui-
lizar, outra de suas gatas começou a apre-
sentar os mesmos sintomas, e novamente 
a professora  sentiu uma grande angústia. 
Seus amigos, mais uma vez, ajudaram com 
a medicação nesse primeiro momento, em 
seguida Fernanda Protasio levou as duas 
gatas ao Veterinário. Devido ao feriado, o 
receio era que não houvesse profissionais 
atendendo no dia, mas, por sorte, conse-
guiu encontrar um Veterinário atenden-
do em Poções. Os primeiros socorros e o 
Atendimento Veterinário ajudaram a salvar 

FOTO: REPRODUÇÃO

Aishá Ingrid Brito, VeterináriaFernanda Protasio

A Médica Veterinária Aishá Ingrid Brito 
conta que já precisou lidar com diversos 
casos de animais que sofreram maus tra-
tos, dentre as principais situações de vio-
lência, estão os casos de envenenamento. 
Cada caso de envenenamento pode ter 
complicações específicas para o animal. 
Aishá Ingrid Brito explica que “a depender 
do tamanho do animal e da quantidade 
de veneno ingerido, esse animal pode vir 
a óbito em minutos”. Por isso, é preciso 
que o tutor do animal esteja atento aos si-
nais de intoxicação para, se possível, pres-
tar socorro imediatamente. Dentre os si-
nais mais perceptíveis estão a dificuldade 
de respirar, fraqueza e salivação excessiva. 
Nesses casos, a primeira ação recomen-
dada pela Veterinária é o encaminha-
mento a um profissional para serem re-
alizadas as manobras necessárias para a 
desintoxicação. Caso o tutor tenha cer-
teza de que o animal ingeriu algum tipo 
de veneno, é possível ainda a adminis-
tração de carvão ativado a fim de ame-
nizar a situação. Apesar disso, a Médi-
ca Veterinária alerta para a importância 
de buscar atendimento quanto antes.  
A estudante Luciana Oliveira não teve 
tempo de ir ao Veterinário. Quando sua 
filha voltou da Escola, encontrou a gata 

de estimação deitada imóvel no chão, já 
sem os sinais vitais. Luciana Oliveira per-
cebeu que a gata apresentava sinais de en-
venenamento; o sentimento foi de tristeza 
e revolta pelo acontecido. Os sentimentos 
se intensificaram quando, apenas dois dias 

depois, o acontecimento se repetiu com 
outro gato da estudante. Além da suspeita 
de envenenamento, outra coisa chamou a 
atenção da tutora dos animais: eles não ti-
veram tempo de entrar em casa, um indica-
tivo de que tudo aconteceu muito rápido.

FOTO: REPRODUÇÃO

as gatas. Além disso, o Laudo Veterinário 
confirmou as suas desconfianças: as gatas 

haviam realmente sido envenenadas com 
algum tipo de alimento
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MAUS TRATOS CONTRA ANIMAIS: UMA PRÁTICA CRIMINOSA
Os casos de Fernanda Protasio e Lu-

ciana Oliveira não são exceções, ambas 
contam sobre amigos e conhecidos que 
já perderam os animais de estimação 

devido à violência praticada por outras 
pessoas. Luciana Oliveira conta com in-
dignação sobre como o envenenamen-
to, principalmente de gatos, tornou-se 

uma cultura de interior na qual as pes-
soas matam os animais sem justificati-
vas. Em outra ocasião, ela  já perdeu ou-
tros três gatos pelos mesmos motivos. 

Luciana Oliveira, estudante

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

Os maus tratos contra animais vão 
muito além da agressão física – como o 
envenenamento, por exemplo – são vio-
lências que também causam danos emo-
cionais e colocam em risco a integridade 
física do animal. Atitudes como abando-
no; negar alimento, água e Atendimento 
Veterinário; manter o animal preso a cor-
rentes ou cordas durante longos períodos; 
realizar experiências agressivas para fins 

didáticos ou científicos; mutilação; den-
tre outros são exemplos de violências.  
A prática de maus tratos contra animais 
domésticos ou domesticados, nativos ou 
exóticos, configura crime previsto pela 
Constituição Federal. A Lei n.º 9.605/98 es-
tabelece pena de detenção, de três meses 
a um ano, e multa. Em caso de morte do 
animal, a pena é aumentada de um sexto 
a um terço. Sancionada em 2020, a Lei n.º 

14.064/20 alterou a legislação referente a 
violência contra animais. Especificamen-
te direcionada a cães e gatos, a nova Lei 
determina o aumento da pena de deten-
ção para um período de dois a cinco anos.  
Para Aishá Ingrid Brito, estar vigilante e 
denunciar qualquer atitude suspeita ou 
criminosa é a melhor forma de fazer va-
ler a Lei e lutar contra os maus tratos aos 
animais. A Médica Veterinária ressalta 
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Assim como Aishá Ingrid, Cristina Muniz 
acredita que a denúncia é a melhor forma de 
apoiar essa causa. Por isso, a AAB busca ajudar 
na realização de denúncias, em alguns casos re-
aliza também visitas de orientação, mas precisa 
que a população também faça sua parte. 

Quais são as formas de 
denunciar?

As denúncias contra maus tratos podem ser 
feitas por qualquer pessoa que saiba que a vio-
lência tenha acontecido, e/ou tenha presencia-
do a situação. As denúncias podem ser realiza-
das junto à Polícia Civil na Delegacia Territorial 
do município, por meio do registro de um Bo-
letim de Ocorrência, contendo o relato da vio-
lência contra o animal e se possível, evidências 
que comprovem o fato, como vídeos, imagens, 
laudo ou Atestado Veterinário, etc.

É possível registrar a ocorrência também de 
forma online, através da Delegacia Virtual [ht-
tps://delegaciavirtual.sinesp.gov.br/portal/]. O 
site dispõe de uma aba específica para realizar 
denúncias de maus tratos contra animais. Para 
isso, será preciso selecionar o Estado onde o 
fato ocorreu, e realizar autenticação, por meio 
do acesso à conta do gov.br, em seguida será 
necessário preencher um formulário contendo 
os detalhes relativos à denúncia. 

Em caso de necessidade de socorro imedia-
to, a denúncia pode ser dirigida à Polícia Militar, 
por meio do número (77) 98124-7004. A partir 
do momento em que recebe a denúncia, a Po-
lícia se dirige ao local onde o crime está acon-
tecendo. A Polícia Militar também pode ser 
acionada em situações que colocam em risco a 
vida ou bem-estar do animal e por isso exija um 
resgate imediato.

Além desses órgãos, há a possibilidade de 
denunciar anonimamente por meio do Disque 
Denúncia no número 181, ou pela Linha Verde 
do Ibama através do número 0800 61-8080 ou 
ainda no e-mail linhaverde.sede@ibama.gov.br.

MATÉRIA ORIGINALMENTE PUBLICADA NO SITE CORETO 
(https://sitecoreto.com/)

Cristina Muniz, voluntária AAB

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

também a importância do apoio público 
e popular como ONGs, Grupos Protetores 
e Associações que desenvolvem um papel 
essencial ajudando em casos de maus tra-
tos. Segundo o levantamento publicado 
em 2022 pelo Instituto Pet Brasil (IPB), es-
sas organizações foram responsáveis pelo 
resgate de mais de 184 mil animais que fo-

ram abandonados ou sofreram maus tratos.  
Em Poções, a Associação Amigos dos Bi-
chos (AAB)  atua há mais de 10 anos na 
proteção, resgate e cuidado de animais 
que se encontram em situação de vulne-
rabilidade. Cristina Muniz é voluntária na 
Associação e relata que a AAB sempre re-
cebe muitas denúncias de pessoas que se 

deparam com algum caso de maus tratos, 
ou mesmo de pessoas que tiveram o pró-
prio animal vítima de violência. Contudo, 
ainda que essas denúncias cheguem até 
a Associação, Cristina Muniz explica que 
em muitos casos as pessoas não querem 
se comprometer e não chegam a fazer a 
denúncia formal. 
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Governador entrega obras e autoriza 
investimentos na área da Educação em 

Vitória da Conquista
GABRIELA OLIVEIRA /GABRIELA MATIAS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Cumprindo agenda de trabalho em 
Vitória da Conquista, onde par-
ticipa de diversos eventos refe-

rentes às comemorações pelo aniversário 
de emancipação política e administrativa 
do município, o governador Jerônimo Ro-

drigues Souza (PT), fez a entrega obras e 
autorizou novos investimentos na área da 
Educação.

Na ampliação e modernização do Complexo Integrado de Educação Básica, Profissional e Tecnológica (Cieb), entregue pelo governador Jerônimo Rodrigues, foram investidos R$ 9,3 milhões.

Jerônimo Rodrigues inaugurou as obras 
de ampliação e modernização do Complexo 
Integrado de Educação Básica, Profissional 
e Tecnológica (Cieb), que ganhou uma Qua-
dra Poliesportiva coberta, Campo de Fute-
bol Society, Restaurante Estudantil, Piscina, 
Sala de Dança, Pista de Salto e Vestiários, 
entre outros equipamentos. Nas interven-
ções, executadas pela Secretaria de Estado 
de Educação da Bahia, foram investidos R$ 
9,3 milhões.

Durante o ato de entrega das obras, o 

governador anunciou que o processo de 
modernização do Complexo Integrado de 
Educação Básica, Profissional e Tecnológi-
ca (Cieb), não está concluído, autorizando a 
abertura de novo Processo Licitatório para 
novas adequações na estrutura física e atu-
alização de mobiliários e equipamentos.

Jerônimo Rodrigues também autorizou a 
Secretaria de Estado da Educação da Bahia 
a iniciar os procedimentos para realização 
dos Certames Licitatórios objetivando a 
construção de duas novas Unidades Esco-

lares de Tempo Integral, uma na sede e ou-
tra no Distrito de Inhobim. As intervenções 
vão exigir investimentos na estrutura física 
e aquisição de mobiliários e equipamentos 
superiores a R$ 16 milhões.

Falando na oportunidade, o governador 
destacou que o Governo do Estado, na área 
da Educação, tem investido, anualmente, 
cerca de R$ 13 milhões (mas de R$ 12 mi-
lhões no Programa Bolsa Presença, outros 
R$ 500 mil no Bolsas do Mais Estudo e R$ 
280 mil no Educa Mais Bahia).

CIDADES - GESTÃO PÚBLICA

FOTO: MATEUS PEREIRA/GOVBA 
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Governo do Estado disponibiliza valores 
dos repasses constitucionais feitos aos 

municípios baianos em outubro
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

O Governo do Estado, através da Secretaria de Estado da Fazenda Bahia, por meio do Sistema de Administração de Recursos Financeiros, 
repassou no último mês de outubro R$957.973.179,53 para os 417 municípios baianos. 

As Transferências Constitucionais são parcelas das receitas estaduais que devem ser repassadas aos municípios. Os recursos repas-
sados referem-se ao montante arrecadado no período de 01 a 30 de outubro, correspondentes à distribuição de cotas partes do Imposto sobre 
Operações relativas à Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação (ICMS), 
Imposto Sobre Produtos Industrializados (IPI), Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), Fundo de Investimentos Econômico e 
Social da Bahia (Fies) e Fundo de Cultura da Bahia (FCBA). 

O total repassado pelo Estado às 417 Prefeituras Municipais nos primeiros oito meses do ano somam R$7.050.223.933,44.
Visando contribuir para conscientizar as Prefeituras Municipais sobre a necessidade de ter mais transparência e estimular a participação da popu-

lação na fiscalização das contas públicas, o JS publica, abaixo, os valores repassados pelo Governo do Estado, no mês de outubro, para municípios 
das regiões originalmente da área de abrangência de sua circulação impressa, destacando os dez que mais e os dez que menos recursos receberam.

Os dez municípios que mais receberam foram:

Os dez municípios que menos receberam foram:

(*) COM INFORMAÇÕES DO SISTEMA DE ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS DA SECRERTARIA DE ESTADO DA FAZENDA DA BAHIA
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Defensor Público aponta necessidade 
de qualificação na área médica para 

atendimento à comunidade surda
ANDREIA CONSTÂNCIO – ASCOM 
(EX-0LIBRIS COMUNICAÇÃO INTEGRADA)
andreia@libris.com.br

Conforme a Sociedade Brasileira de 
Otologia (SOB), de cada mil crian-
ças nascidas no Brasil, cerca de três 

a cinco já nascem com Deficiência Auditiva. 
Além disso, já são quase três milhões de 
brasileiros com surdez profunda. Por isso, 
neste dia 10 de novembro, o país chama a 
atenção para a importância das ações de 
combate e prevenção à surdez. Afinal, a 
audição é um dos sentidos mais importan-
tes do ser humano, fundamental para nos 
conectarmos com o mundo. A deficiência, 
que pode ser congênita ou adquirida ao 
longo da vida, traz diversos danos à qua-
lidade de vida das pessoas, impactando a 
comunicação e as relações interpessoais.

E um dos maiores desafios da comuni-
dade surda é cuidar da saúde. Deixar de ir 
ao médico para consultas de rotina ou em 
caso de dor ou doença parece algo impen-

sável, não é mesmo? Entretanto, essa é a 
realidade de muitas pessoas surdas ou com 
deficiência auditiva severa.

E por que isso? Pela dificuldade na co-
municação. Ter de escrever ou depender 
de alguém que informe ao médico os sin-
tomas que estão sentindo é, por vezes, um 
incômodo que muitos surdos preferem evi-
tar.

Uma pesquisa realizada pela médica 
Alyne Pacífico com idosos surdos procurou 
saber qual seria a maior dificuldade enfren-
tada por eles. O resultado do levantamen-
to, obtido quando ela cursava Mestrado 
em Gerontologia, foi unânime: o atendi-
mento médico. 100% das pessoas consul-
tadas disseram que o maior problema era 
nos cuidados com a saúde, porque na área 
da Educação, por exemplo, já existem in-
térpretes e auxiliares, mas no Setor de Saú-

de elas dependiam totalmente de alguém 
da família ou da busca por um intérprete. 
Sendo assim, uma das principais demandas 
é o acesso a um Serviço de Saúde Especia-
lizado, que favoreça a comunicação e res-
peite a identidade linguística dos surdos.

“Pesquisas mostram que a falta de um 
bom Atendimento de Saúde e de um Aten-
dimento Psicológico adequado pode trazer 
consequências negativas para a saúde dos 
surdos, afetando inclusive o aspecto men-
tal, trazendo ansiedade, depressão, baixa 
autoestima e isolamento social. Por isso, é 
fundamental haver um Serviço Especiali-
zado que leve em conta as especificidades 
dos surdos, com o uso de Libras, Acessibi-
lidade Comunicacional e Inclusão Social”, 
ressalta o Defensor Público Federal André 
Naves, Especialista em Direitos Humanos e 
Inclusão Social.

FOTO/DIVULGAÇÃO ASSESSORIA EX-LIBRIS

O Defensor Público Federal André Naves 

Ainda há, por exemplo, muita escassez 
de profissionais na área da Saúde Mental 
capacitados para atender a essa popula-
ção. Por isso, o Defensor Público reforça 
a necessidade de os surdos terem conhe-
cimento de seus direitos e saibam onde 
buscar ajuda especializada quando preci-
sarem.

“Existem Serviços Especializados em 
Saúde Mental para Surdos em várias cida-
des do país, como o Centro de Referência 
em Saúde Mental para Surdos (Cres) da 
Universidade Federal de São Paulo (Uni-
fesp); o Núcleo de Atendimento Psicoló-
gico aos Surdos (Naps) da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e 
o Centro de Atendimento Psicológico ao 
Surdo (Caps) da Universidade Federal do 
Paraná (UFPR). Esses locais contam com 
Psicólogos fluentes em Libras e com ex-
periência no atendimento à comunidade 
surda”, explica.

Dados do IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) apontam que 5% 
da população brasileira apresenta algu-
ma deficiência auditiva. Essa porcentagem 
significa que mais de 10 milhões de cida-
dãos têm alguma dificuldade para ouvir, 
sendo que 2,7 milhões têm surdez profun-
da, ou seja, não escutam nada, e se comu-
nicam principalmente por meio da Língua 

Brasileira de Sinais (Libras), reconhecida 
como língua oficial do país desde 2002.

Portanto, no Dia Nacional de Preven-
ção e Combate à Surdez, comemorado no 
dia 10 de novembro, é importante lem-
brar que os surdos também têm direito 

a uma vida plena e digna, mas para que 
isso se torne uma realidade é preciso mais 
investimento em políticas públicas e na 
formação de profissionais especializados, 
e maior conscientização e respeito da so-
ciedade sobre a diversidade humana.
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“As pessoas com Epidermólise são muito 
inteligentes, são pessoas normais, mas com 

problema na roupa que é a Pele”, pontua a 
Dermatologista conquistense Gabriela Botelho

GABRIELA OLIVEIRA
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Uma doença rara genética e heredi-
tária, que se manifesta desde o nas-
cimento, que é caracterizada pela 

formação de bolhas na pele causadas por 
mínimos atritos ou traumas, essa é a Epider-

Segundo a Organização Mundial de Saú-
de, cerca de 500 mil pessoas em todo o 
mundo são portadores da doença. No Brasil, 
segundo a Associação Debra Brasil, são 802 
pessoas diagnosticadas com Epidermólise 

mólise Bolhosa.
A doença acomete homens e mulheres, 

de todas as etnias, os sintomas são eviden-
tes desde o nascimento. As crianças com 
Epidermólise Bolhosa são conhecidas como 

“Crianças Borboletas”, porque a pele se as-
semelha às asas de uma borboleta devido 
à fragilidade provocada pela alteração nas 
proteínas responsáveis pela união das cama-
das da pele. 

Bolhosa, sendo registradas 121 mortes por 
complicações da doença nos últimos cinco 
anos.  

Existem mais de 30 tipos da Epidermólise 
Bolhosa, mas os principais são: Epidermólise 

Bolhosa Simples (EBS), Epidermólise Bolho-
sa Juncional (EBJ) e a Epidermólise Bolhosa 
Distrófica (EBD). Lembrando que trata-se de 
uma doença que não é transmissível, mas 
ainda é estigmatizada e alvo de preconceito.
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FOTO: GABRIELA OLIVEIRA

Para falar um pouco mais sobre a doen-
ça, esclarecendo dúvidas sobre tratamento, 

JORNAL DO SUDOESTE: O que é Epidermó-
lise Bolhosa? 

DRª GABRIELA BOTELHO: Epidermólise Bo-
lhosa é uma doença genética e hereditária, na 
qual apresenta uma mutação nos genes e que 
desenvolve feridas e bolhas. É classificada como 
dentro de uma Bulose. Temos alguns tipos de 
Epidermólise Bolhosa com várias clínicas, com 
vários níveis de gravidade diferentes. Geralmen-
te, a criança já nasce ou manifesta os sintomas 
nos primeiros dias de vida. Essas crianças são cha-

Confira os principais trechos da entrevista. 

Dermatologista Gabriela Ribeiro Botelho Dias.

madas de “crianças borboletas”, porque a pele é 
tão frágil quanto a asa de uma borboleta, alguns 
chamam de “bebê de algodão doce” ou chamam 
de criança com “pele de cristal”. Tudo remete a 
fragilidade da pele. Então, é uma pele extrema-
mente frágil, que inclusive, faz lesão, faz ferida, faz 
bolhas aos traumatismos triviais, aos pequenos 
traumas, só de esfregar, de pressionar, essa pele 
já descola. É como se fosse o comportamento de 
um grande queimado. Por isso que é muito im-
portante na questão de tratamento, ter cuidado 

maior com as crianças. É comum vermos crian-
ças com Epidermólise Bolhosa com ataduras, elas 
com quase toda a superfície corpórea protegida 
para evitar esses traumas.  Lembrando que a Epi-
dermólise Bolhosa atinge todas as etnias e não 
tem predominância, ela pode atingir ambos os 
sexos. Quanto à incidência, presume-se que uma 
a cada 50 mil pessoas no mundo são portadores 
de Epidermólise Bolhosa. Predominantemente, 
desta estatística, 92% cursam com Epidermólise 
Bolhosa simples, que são as mais comuns.

Temos essa incidência 
mundial (da Epidermólise 
Bolhosa), mas sabemos que 
em Vitória da Conquista e 
macrorregião é uma área 
endêmica. Curiosamente, a 
gente tem uma incidência, 
apesar de ser uma doença 
rara, temos uma incidência 
aumentada.

sintomas e perspectiva de tratamentos mais 
avançados, a reportagem do JS conversou 

com a Dermatologista Gabriela Ribeiro Bote-
lho Dias. 

FOTO: GABRIELA OLIVEIRA
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JS: Qual a incidência da doença aqui na 
região? 

DRª GABRIELA BOTELHO: Temos essa in-
cidência mundial, mas sabemos que em Vitó-
ria da Conquista e macrorregião é uma área 
endêmica. Curiosamente, a gente tem uma 
incidência, apesar de ser uma doença rara, 
temos uma incidência aumentada. O que se 
presume é que por se tratar de uma doença 
genética e hereditária, acaba que onde tem as 
famílias, têm mais casos. A gente sabe que é 
uma doença genética, hereditária, rara a nível 
mundial, mas aqui em Vitória da Conquista te-
mos uma incidência maior apesar de ser uma 
doença rara a nível mundial. Inclusive a gente 
tem Ongs, Grupos de Apoio e temos o Cen-
tro de Referência Regional Para os Pacientes 
Portadores de Epidermólise Bolhosa na Uesb 
(Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia) 
reconhecido pela Sesab (Secretaria de Estado 
de Saúde da Bahia).            

JS: Qual a causa e quais são os principais 
tipos da Epidermólise Bolhosa? 

DRª GABRIELA BOTELHO: A gente tem, por 
exemplo, do Grupo da Epidermólise Bolhosa, a 
Epidermólise Bolhosas Simples, a Epidermóli-
se Bolhosa Juncional e a Epidermólise Bolho-
sa Distrófica. Basicamente, esses três tipos do 

grupo das Epidermólises. Isso diferencia não 
só pela gravidade do acometimento, mas tam-
bém de onde e porque tem a Epidermólise Bo-
lhosa, formam bolhas por quê? A gente sabe 
que a pele é composta pela epiderme, que é a 
camada mais superficial da pele e a derme. En-
tão, eles têm âncoras, Proteínas que Ancoram, 
que fixa a Epiderme com a Derme. Com a Mu-
tação Gênica, há um defeito nessas Proteínas 
de Ancoragem, essas Âncoras. E aí, dependen-
do de onde está o defeito, se é na Citoquera-
tina 5 e 14, na Camada Basal, que é a última 
camada de Células da Epiderme. Quando o 
defeito é nessa citoqueratina, a gente tem aí 
a Epidermólise Bolhosa Simples, que é a mais 
comum, que evolui com bolhas, mas que nor-
malmente não cursam com cicatrizes. Quando 
este defeito está na zona da Membrana Basal, 
Membrana que une a Epiderme com a Der-
me, quando esse defeito está na Laminina 5, a 
gente tem a Epidermólise Bolhosa Juncional. E 
quando o defeito está no Colágeno 7, também 
na Junção Dérmica/Epidérmica, a gente tem 
a Epidermólise Bolhosa Distrófica. Já cursam 
com cicatrizes, com alterações ungueais como: 
comprometimento de Mucosas, formação de 
Cistos tipo Milhinhos, com alterações nos de-
dos, como a Junção dos Dedos, mas tudo por 
conta de feridas, de bolhas que acometem.  

JS: Quais são os principais desafios no 
diagnóstico diferencial da Epidermólise Bo-
lhosa e como distingui-la de outra condição 
de Pele Bulhosa? 

DRª GABRIELA BOTELHO: Os principais de-
safios são: ter um Dermatologista, um Médico 
que possa primeiro diagnosticar. Outro grande 
desafio está na realização dos exames comple-
mentares, porque o paciente vai precisar fazer 
alguns exames específicos, porque existem 
várias condições clínicas que o paciente cursa 
com bolha, mas como eu vou saber se aquela 
Bolhosa é Epidermólise Bolhosa e não outras 
Bolhosas? Aí a gente vai para o diagnóstico 
clínico, a história clínica, ver se não tem casos 
na família, já que se trata de uma condição he-
reditária, às vezes, tem mais irmãos que têm, 
primos ou outro da família, e os exames com-
plementares. A gente vai precisar fazer uma 
Biópsia, exames mais sofisticados como a Imu-
nofluorescência que é para gente saber onde é 
que teve essa clivagem nas camadas da Pele, se 
é um problema mais superficial, que caracteri-
za uma Epidermólise Bolhosa Simples ou não. 
São exames importantes da Biologia Molecular, 
Imunofluorescência, exames mais sofisticados, 
complementares para fechar o diagnóstico, 
além da clínica e da história familiar. 

O principal tratamento é o apoio, é o tratamento de apoio. Incluindo o tratamento das feridas, 
controle de infecção, que é extremamente importante, que é uma das principais causas de morte, 
conhecida como Septicemia (infecção generalizada), uma vez que a porta de entrada é a Pele, 
porque uma das funções da Pele é a proteção.

JS: A Epidermólise Bolhosa não tem cura, 
mas tem a possibilidade de se tratar. Como 
é feito esse tratamento? 

DRª GABRIELA BOTELHO: O principal tra-
tamento é o apoio, é o tratamento de apoio. 
Incluindo o tratamento das feridas, controle 
de infecção, que é extremamente importante, 
que é uma das principais causas de morte, co-
nhecida como Septicemia (infecção generali-
zada), uma vez que a porta de entrada é a Pele, 
porque uma das funções da Pele é a proteção. 
A Pele é uma barreira cutânea física e mecâni-
ca. Se a gente não tivesse essa barreira cutâ-
nea, quando essa Pele se solta com facilidade, 
as chances de infecções secundárias são muito 
grandes, e a Septicemia com uma porta de en-
trada pela Pele é uma das principais causas de 
morte desses pacientes de Epidermólise Bo-
lhosa. Então, um dos tratamentos além desse 
tratamento de apoio e tratamento das feridas, 
é o controle das infecções, além da preven-
ção e tratamento das complicações, porque 
como eu disse, existem tipos da Epidermólise 
Bolhosa que traz outras complicações, como 
a junção dos dedos, onde o paciente per-
de um pouco de osso, que pode ter Atresia, 
Estreitamento de Piloro, que é onde passa o 
alimento até chegar ao Estômago, que é do 
Esôfago ao Estômago. Porque a doença pode 
acometer também as Mucosas, Membranas, e 
não só a Pele. Além desses cuidados, o pacien-
te também vai precisar de suporte nutricional, 
porque muitos se comportam como grandes 

queimados. Inclusive, tem pacientes em estu-
dos que comparam as feridas da EB com as 
feridas de queimaduras de terceiro grau.    

JS: Quais são os desafios no manejo da 
Epidermólise Bulhosa em termos de preven-
ção de bolhas, controle da dor, tratamento 
de infecções secundárias e cicatrização de 
feridas? 

DRª GABRIELA BOTELHO: É tentar evitar 
os traumas, estar sempre protegendo com 
ataduras. A terapia é multidisciplinar, precisa 
de um suporte com Nutricionista, ter algum 
Centro de Tratamento. O principal desafio é 
evitar o trauma, mas evitar os pequenos trau-
mas em crianças é mais difícil ainda.  

JS: Existem medidas preventivas ou es-
tratégias de acompanhamento específicas 
que devem ser implementadas para garan-
tir a melhor qualidade de vida possível aos 
portadores de Epidermólise Bolhosa? 

DRª GABRIELA BOTELHO: Esses Centros de 
Apoio são o mais importante para os familia-
res e pais. Para a conscientização e para a acei-
tação da doença também, saber lidar com os 
desafios, isso é o mais importante. É importan-
te salientar que a Epidermólise Bolhosa não é 
transmissível, não é contagiosa. 

JS: Existem abordagens promissoras no 
desenvolvimento de Terapias para Epider-
mólise Bolhosa? Quais os avanços recentes 

nessa área?
DRª GABRIELA BOTELHO: Tem sim. Ago-

ra com esses transplantes de Célula Tronco, 
mas isso é mais a Nível Universitário, teve um 
trabalho que tentaram Transplante de Medu-
la Óssea. Mas o problema desses pacientes é 
que para serem transplantados eles ficam com 
a imunidade muito, muito baixa. E aí, muitos 
não sobrevivem porque não tem a proteção da 
Pele e acabam pegando Infecção Grave, Septi-
cemia e acabam morrendo. Mas eu acho que o 
caminho, o alvo é a Célula Tronco. O tratamen-
to da Epidermólise Bolhosa por Célula Tronco 
com Laminina 5 modificada é o grande pro-
blema, principalmente nas Epidermólises Bo-
lhosas Juncionais. Eu acho que o futuro é isso. 
O Transplante de Célula Tronco para a gente 
modificar essas Âncoras Proteicas de repente 
se a gente colocar uma âncora forte saudável 
que aí a pele adere e não vai ter esse problema 
de soltar, a Epiderme se soltar da Derme. 

JS: Qual é a expectativa de vida de um 
paciente diagnosticado com Epidermólise 
Bolhosa?

DRª GABRIELA BOTELHO: A expectativa 
de vida é baixa, infelizmente. Mas o quê que é 
baixa? Às vezes, dependendo do tipo da Epi-
dermólise Bolhosa pode ser até incompatível 
com a vida que é mais rara. Mas o mais co-
mum é o paciente que conseguir esse supor-
te, esse apoio, ter um cuidado, ele pode viver 
por volta dos 20 até 40 anos. Mas comparada 
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com a perspectiva de vida da população geral 
é bem mais baixa.   

JS: Como profissional a senhora diria que 
ainda há muito preconceito em relação à 
Epidermólise Bolhosa? Como mudar esse 
quadro? 

DRª GABRIELA BOTELHO: Tem ainda um 
preconceito, é uma doença estigmatizante, in-
felizmente. E é preciso realmente essa divulga-
ção da mídia, dos profissionais de Saúde, para 
ter um acolhimento maior desses pacientes, da 
família desses pacientes e que a gente tenha, 
neste sentido, que não é uma doença conta-
giosa, não faz mal pra ninguém, é uma doença 
de Mutação Genética, tem o Fator Hereditário, 

mas isso não é contagioso.    

JS: O que a senhora diria para familiares 
de crianças diagnosticadas com a Epider-
mólise Bolhosa?

DRª GABRIELA BOTELHO: Nunca perca a 
fé e a esperança. Tenha tranquilidade e sa-
bedoria, procure Redes de Apoio, Grupos de 
Portadores e Familiares em Centros de Apoio, 
Ongs. Busquem esse apoio nos Centros de 
Apoio, nos Ambulatórios específicos, isso é o 
mais importante. A aceitação por parte dos 
familiares também é muito importante. E não 
perder a esperança, a fé. Conseguir um mane-
jo, um controle. As pessoas com Epidermólise 
são muito inteligentes, são pessoas normais, 

mas com problema na roupa que é a Pele. 

JS: E para a sociedade? 
DRª GABRIELA BOTELHO: Principalmen-

te, o conhecimento. Nós temos a obrigação 
quanto profissionais de Saúde, quanto Médi-
cos, vocês quanto mídia social, de divulgar, 
de passar conhecimento para que as pessoas 
tomem consciência, ter conhecimento, co-
nhecerem a doença e poder agregar. E não 
discriminar.

JS: A senhora gostaria de acrescentar al-
guma coisa?

DRª GABRIELA BOTELHO: Acho que foi dito 
tudo!

GABRIELA RIBEIRO BOTELHO DIAS
Médica Dermatologista

MÉDICA DERMATOLOGISTA, TITULADA PELA SOCIEDADE BRASILEIRA DE DER-
MATOLOGIA. ESPECIALISTA EM CLÍNICA, ESTÉTICA AVANÇADA E LASER.

Atendimento em Vitória da Conquista:

Clínica Gabriela Botelho
Av. Jorge Teixeira,  nº 29 - Sala 704 - Ed. Candeias Medical Center  - 
Candeias

(77) 8132-4426
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Caculeense que dedica a vida a cuidar de 
crianças com doença rara, fala sobre a EB e 

a Ong Jardim das Borboletas
JANINE ANDRADE – ESPECIAL PARA O JS
janine_andrade@hotmail.com

A Epidermólise Bolhosa (EB) é uma do-
ença Multissistêmica Hereditária rara, 
não contagiosa e ainda sem cura. Sua 

característica comum é a formação de bolhas 
ao mínimo atrito na pele e/ou membranas mu-
cosas. Por ser rara, muitos profissionais desco-
nhecem a Epidermólise Bolhosa, assim como a 
sociedade.

O paciente com Epidermólise Bolhosa preci-
sa dos cuidados de uma equipe multidisciplinar 
para que possa ter qualidade de vida, os fami-
liares de políticas públicas de suporte e a socie-
dade civil de um olhar empático para saber que 
o desafio envolve todos. 

E é justamente essa consciência e olhar so-
bre a vida que fizeram com que a caculeense 
Aline Teixeira da Silva, fundasse, em março de 
2017, no município de Caculé, o Jardim das Bor-
boletas, uma Organização Não Governamental 
sem fins lucrativos, com o propósito de acolher 
e prestar assistência às pessoas, especificamen-
te crianças, com Epidermólise Bolhosa (EB) e 
outras doenças raras de pele em todo o Brasil. 
O Projeto presta assistência integral, holística, 
humanizada e multiprofissional, com o objetivo 
de elevar a qualidade de vida dos seus assis-
tidos e familiares, como também proporcionar 
a inserção social, além de lutar contra todo e 
qualquer preconceito através da disseminação 
do conhecimento e conscientização da socie-
dade. 

A história deste projeto teve início em 2016. 
Aline Teixeira da Silva – fundadora e presidente 
do Projeto Jardim das Borboletas - se comoveu 
com a história da menina Natália e todo o seu 
sofrimento com a doença. Ela quis saber mais 
sobre o caso e decidiu ajudar a criança e sua 
família.  Desta ajuda, nasceu a ONG e outras 
crianças passaram a ser assistidas. Hoje são 140 
crianças assistidas em 24 Estados da Federação 
e no Distrito Federal.

Caculeense Aline Teixeira da Silva, fundadora e presidente da Ong Jardim das Borboletas. 

Para falar sobre a Epidermólise Bolhosa (EB), 
contar a história do Jardim das Borboletas e 
como a população pode contribuir com o Pro-
jeto, o JS entrevistou, com exclusividade, Aline 
Teixeira da Silva.

Confira os principais trechos da entrevista:

JORNAL DO SUDOESTE: Quem é Aline 
Teixeira da Silva?

ALINE TEIXEIRA DA SILVA - Cabeleireira 
de profissão, hoje, sou presidente e fundado-
ra da Projeto Jardim das Borboletas. Tenho 35 
anos, mãe de três filhos: um menino com 13 
anos, uma menina com 10 anos e uma bebê 
de 2 anos.  

JS: O que motivou a senhora a acolher, 
em 2016, a pequena Natália, portadora da 
Epidermólise Bolhosa?

ALINE TEIXEIRA DA SILVA - Sou de uma 
família evangélica, criada no berço cristão, 
então sempre vi minha mãe socorrendo os 
necessitados. Natália foi a primeira criança 
com EB que eu ajudei e o que me motivou foi 
a indignação, a revolta de ver um ser tão in-

defeso precisando de tanto e tendo tão pou-
co. Se fosse minha filha não suportaria vê-la 
sofrendo.

JS: Natália foi a semente ou a senhora já 
alimentava o propósito de criar o Projeto 
Jardim das Borboletas?

ALINE TEIXEIRA DA SILVA – Como eu 
disse, fui criada num berço cristão, dentro da 
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Igreja da Congregação Cristã no Brasil. A mi-
nha mãe ocupa o cargo da Obra da Piedade, 
que auxilia os pobres e necessitados, então, 
já era algo que eu via minha mãe fazer, socor-
rer quem precisava.  Então, isso de certa for-
ma já tinha sido plantado dentro de mim: o 

desejo de socorrer alguém que precisasse. Eu 
acho que não tinha chegado o momento, mas 
quando chegou o momento, eu prontamente 
comecei a dar assistência a Natália. 

JS: A senhora já havia, antes de 2016, se 

envolvido em alguma atividade voluntária?
ALINE TEIXEIRA DA SILVA - Apenas na 

Igreja. Minha mãe sempre teve algumas rela-
ções na Congregação, então eu estava sem-
pre ali envolvida em alguma coisa junto com 
ela, com o querer ajudar e querer fazer algo.

Eu acho que o Jardim das Borboletas é o elo 
entre o socorro e a esperança, né? Eu acho que 
a gente chega, oferece o socorro, ajuda, não só 
pontual ou na hora do desespero, mas aquela 
ajuda importante. É o que dá esperança para as 
pessoas com Epidermólise Bulhosa em um país 
onde os direitos básicos do indivíduo não são 
respeitados.

JS: Define, por gentileza, o que é o Jardim 
das Borboletas?

ALINE TEIXEIRA DA SILVA - Eu acho que o 
Jardim das Borboletas é o elo entre o socorro 
e a esperança, né? Eu acho que a gente chega, 
oferece o socorro, ajuda, não só pontual ou na 
hora do desespero, mas aquela ajuda impor-
tante. É o que dá esperança para as pessoas 
com Epidermólise Bulhosa em um país onde os

direitos básicos do indivíduo não são respei-
tados. O Jardim das Borboletas busca propor-
cionar uma melhor qualidade de vida para pes-
soas com Epidermólise Bolhosa no Brasil todo.

JS: Naturalmente, em seu início, não foi 
tarefa das mais fáceis conseguir apoiadores 
para o Projeto. Em algum momento a senho-
ra pensou em desistir ou adiar a criação do 
jardim das Borboletas?

ALINE TEIXEIRA DA SILVA - Sim, inúmeras 
vezes, principalmente no início, porque tinha 
muita criança que a gente tinha acabado de co-
nhecer, que precisava de ajuda e a gente não 
tinha recurso nenhum. Então, assim a gente co-
meçou com o dinheiro do nosso bolso, sem re-
muneração nenhuma, sem ajuda nenhuma e a 
gente não conseguia dar o mínimo do mínimo 
para as crianças. Deste modo, naquele primei-
ro momento eu tive dúvidas pelo custo ser tão 
alto para manter uma criação, eu não achava 
que a gente iria conseguir para manter cinco, 
seis, dez, né, de forma alguma.

JS: Quem são hoje os parceiros do Jardim 
das Borboletas?

ALINE TEIXEIRA DA SILVA - Os parceiros 
do Jardim das Borboletas são nossos seguido-
res, por isso, a gente pauta tanto na divulgação, 
porque o projeto é 100% independente, nós 
não temos ajuda governamental e nenhuma 
empresa ajuda o projeto. Não temos parceiros 
empresários, a gente tem um único empresário 
que é um padrinho, que ajuda a gente, que é 
a Refit - Refinaria de Petróleo do Rio de Janei-
ro. Não temos empresas que ajudam a gente 

constantemente, com os custos mensais. Hoje, 
quem ajuda o Jardim das Borboletas são os 
nossos seguidores das redes sociais. 

JS: Como chegam e que tipo de assistên-
cia é dada a crianças portadoras de Epider-
mólise Bulhosa no Jardim das Borboletas?

ALINE TEIXEIRA DA SILVA - A gente envia 
uma caixa mensal para todas as crianças, com 
tudo aquilo que está no receituário médico que 
eles precisam. Oferecemos apoio jurídico para 
ingressar ações na Justiça, para que eles pos-
sam receber os produtos via Estado; oferece-
mos consultas médicas das mais variadas - de 
acordo à necessidade de cada um - acompa-
nhamento Psicológico e Psiquiátrico, acom-
panhamento com Dentista, acompanhamento 
com Fisioterapeuta. Toda equipe multidiscipli-
nar que é solicitada pelo projeto a gente busca 
atender. Além disso, a gente oferece em alguns 
casos Home Care de Enfermeiros, Exames Labo-
ratoriais, cesta básica, (pagamento da) conta de 
luz, reformas, enfim, tudo aquilo que visa me-
lhorar a qualidade de vida da paciente a gente 
procura fazer.

JS: E às famílias?
ALINE TEIXEIRA DA SILVA - E automatica-

mente a gente acaba ajudando as famílias tam-
bém, porque a partir do momento que você 
impacta a criança com a cesta básica, com a 
(pagamento da) conta de luz, você acaba im-
pactando a família no todo. A gente entende 
também que o apoio não é só para criança, ele 
tem que ser para a estrutura da criança. Não 
adianta de nada eu cuidar da criança e a crian-
ça não ter a estrutura para ser cuidada, para 
dar seguimento ao tratamento, então a ONG 
entende que a Epidermólise Bolhosa vai muito 
além da visão que está aparente ali.

JS: A Epidermólise Bolhosa exige um 
atendimento com Equipe Multidisciplinar, 
com Médico Dermatologista Especializado, 
Psicólogo, Dentista, Oftalmologista, Nutri-

cionista, Enfermeiro e Estomoterapeuta. Há 
casos, inclusive, que também exigem a par-
ticipação de um Médico Psiquiatra. Esse tipo 
de tratamento é oferecido pelo SUS? Está 
disponível na região?

ALINE TEIXEIRA DA SILVA - Olha, a gen-
te atende crianças do Brasil todo. Nem tudo 
o SUS oferece, e quando oferece nem sempre 
consegue captar toda a necessidade da criança. 
Então, cada caso é investigado. Aquilo que o 
SUS não oferece, a gente oferece. No caso de 
Psiquiatra, é muito relativo de região para re-
gião. A gente atende o Brasil, então isso é mui-
to relativo.

JS: Há algum parceiro na rede privada de 
Saúde que disponibiliza o tratamento?

ALINE TEIXEIRA DA SILVA - Para o Jardim 
das Borboletas nós temos, mas não são volun-
tários, são pagos. Temos algumas Clínicas em 
São Paulo, temos algumas Clínicas em Belo Ho-
rizonte, mas nenhuma é voluntária, todos são 
pagos.

JS: A senhora poderia estimar o valor gas-
to mensalmente para tratar uma criança com 
a Epidermólise Bolhosa?

ALINE TEIXEIRA DA SILVA - Isso varia, mas 
é uma média de R$20 mil até R$40 mil, o teto 
máximo R$60 mil reais mensais.

JS: O Jardim das Borboletas atende exclu-
sivamente crianças da macrorregião de Ca-
culé?

ALINE TEIXEIRA DA SILVA - Temos uma 
paciente em Caculé, e o restante dos pacientes 
estão espalhados pelo Brasil todo, mas daqui 
do entorno não. O paciente mais próximo está 
em Espinosa, que fica a 100 km de Caculé, no 
Estado de Minas Gerais.

JS: Quantas crianças estão hoje sendo 
atendidas pelo jardim das Borboletas?

ALINE TEIXEIRA DA SILVA - São 140 pa-
cientes em 24 Estados, mais o Distrito Federal.
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JS: Como a senhora define o trabalho com 
crianças submetidas a um processo doloroso 
diuturnamente? Em algum momento pensou 
em desistir?

ALINE TEIXEIRA DA SILVA - Sim, várias ve-
zes, principalmente por ter que lidar com a dor 
delas e a sensação de impotência. É muito difícil. 
Eu as acho muito guerreiras e elas têm a vonta-
de de viver muito grande, muito surreal, porque 
eu não consigo me ver por um minuto que seja 
na situação delas. Então assim, eu admiro cada 
borboleta, porque elas têm uma força absurda.

JS: Entre tantos, há algum caso específico 
que tenha marcado, tenha sensibilizado a se-
nhora nestes sete anos à frente do Jardim das 
Borboletas?

ALINE TEIXEIRA DA SILVA - Sim, acho que o 
Ronaldo foi o caso que mais me marcou. Ele era 
da cidade de Manoel Vitorino, interior da Bahia, 
e ele veio a óbito. Foi a criança que mais me mar-
cou, que mais a família se entregou ao tratamen-
to de comprometimento.  Foi uma criança muito 
amada, muito, muito, muito, muito amada, e até 
hoje falar dele me dói. E o fato da partida dele 
foi um dos momentos em que eu quis desistir 
por não saber lidar com a dor da perda de um 
paciente com Epidermólise Bolhosa. Então, acho 
que o Ronaldo foi meu grande amor na Epider-
mólise Bulhosa. Todos eu o amo de paixão, mas 
o Ronaldo tinha uma conexão especial, ele era 
muito especial, foi meu grande amor. Ele veio a 
óbito por Câncer em decorrência da Epidermóli-
se Bolhosa, infelizmente.

JS: Que mensagem a senhora deixaria para 
as pessoas, profissionais de Saúde e empre-
sas, para que possam apoiar, como voluntá-
rios ou contribuindo com insumos ou recur-
sos financeiros, o Jardim das Borboletas?

ALINE TEIXEIRA DA SILVA - Sinta na alma 
o que as nossas borboletas sentem na pele. Eu 
acho que essa é a mensagem. Nenhum de nós 
aqui na terra nasceu para ser 100% independen-
te, todos nós somos dependentes de alguém. É 
do marido, é da mulher, é do pai, é da mãe. De 
alguma forma nós dependemos um do outro. 
Então acho que o Dalai Lama fala é muito forte 
e me traz muito no pensamento para a Epider-
mólise Bulhosa: “Aquele que não vive para servir, 
não serve para viver”. Eu acho que isso é mui-
to real, porque você precisa do outro, de algu-
ma forma você precisa do outro. Tem uns que 

Eu as acho (as crianças 
com EB) muito guerreiras 
e elas têm a vontade 
de viver muito grande, 
muito surreal, porque eu 
não consigo me ver por 
um minuto que seja na 
situação delas

precisam mais, no caso das nossas crianças, eles 
precisam mais. Poxa, se a gente não pode sen-
tir na alma, olhar para o outro como Cristo nos 
olhou, para que a gente possa sentir um pouco 
da dor do outro e que a gente possa amar o ou-
tro como Cristo nos amou, acho que a gente não 
serve para estar nessa terra para nada. A caridade 
começa muito no lar, mas a gente precisa muito 
olhar para o externo, para fora. Eu acho que as 
empresas tem como contribuir através das ações 
dela, do lado social da própria empresa, apoian-
do o projeto financeiramente, doando imposto 
de renda, doando insumo, viabilizando a forma 
de doação da Farmácia, que é o nosso maior 
custo. Os profissionais da saúde podem e devem 
buscar mais conhecimento sobre a Epidermólise 
Bolhosa. A gente vê o quanto é carente a comu-
nidade médica de conhecimento sobre a Epider-
mólise Bolhosa. Então eu acho que vale a pena 
buscar, não só o EB, mas outras doenças. Hoje, o 
Jardim das Borboletas é o que ele é hoje, se ele 
está onde está hoje, a gente conseguiu ajudar o 
tanto de crianças que a gente conseguiu, foi por 
conta das formiguinhas que estão aqui no nosso 
Jardim, que é cada padrinho e madrinha, que é 
a população no geral, são os voluntários, as pes-
soas que se comprometem, que doam todo mês 
para nos dar previsibilidade de gastos. Então isso 
é muito importante e eu só tenho a agradecer a 
cada padrinho e a cada madrinha.

JS: Como alguém que se sensibilize e se 
disponha a contribuir deve proceder? 

ALINE TEIXEIRA DA SILVA - Deve entrar 
em contato com a gente através do telefone, 
do WhatsApp, 077-98815-2565 ou através do 
site www.ongjardindasborboletas.org, tem o 
nosso Instagram também, Jardim das Borbo-
letas, é só me chamar lá que eu vou atender 
vocês com muito amor e muito carinho e vou 
conduzir dentro daquilo que você pode para 
ajudar a gente aqui.

JS: A senhora gostaria de acrescentar al-
guma coisa?

ALINE TEIXEIRA DA SILVA - Hoje o Projeto 
tem a sede na Bahia e estamos montando uma 
Casa de Apoio em São Paulo. Temos uma fila 
de espera muito grande, necessidades imensas 
e hoje a nossa maior luta é conseguir padri-
nhos, apoiadores para manter o Projeto. Nós 
temos uma despesa mensal que gira em torno 
de R$700 mil e eu vejo milagre na obra de Deus 
todos os meses, porque a gente não tem con-
dição de fechar essa conta e precisamos muito 
de ajuda dos padrinhos para fechar essa conta. 
Então, a gente precisa muito do apoio na di-
vulgação para que a gente consiga manter o 
Jardim das Borboletas. Agradeço ao Jornal do 
Sudoeste, gratidão pela oportunidade de falar 
sobre o Projeto. 
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“... O futuro de todas as doenças Autoimunes, 
são as medicações Imunobiológicas”, - aponta a 
Dermatologista Marcia Pedral Sampaio ao falar 

sobre a cura da Epidermólise Bolhosa
GABRIELA COSTA MATIAS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Epidermólise bolhosa (EB) é uma doença 
hereditária, rara e sem cura, causada por 
um defeito genético da fixação da ca-

mada da Epiderme na Derme. Pele e Mucosas 
ficam frágeis e formam bolhas com qualquer 
trauma leve, causando feridas severas e dores 

que podem ser comparadas a queimaduras de 
segundo e terceiro graus.

A Pele é formada por três camadas, que são 
chamadas, respectivamente, de Epiderme (ex-
terna), Derme (intermediária) e Hipoderme, que 
é a gordura. Na Epidermólise Bolhosa, devido 

ao defeito genético, há um descolamento de 
alguma camada da pele, facilitando a formação 
de bolhas e machucados nos pacientes.

Devido à pele frágil, os pacientes são com-
parados a borboletas, pela fragilidade das suas 
asas. A EB não é uma doença contagiosa.

Médica Dermatologista Marcia Pedral Sampaio.

Em entrevista exclusiva ao JS, a Médica 
Dermatologista Estética e Cirúrgica, Marcia 
Pedral Sampaio, explica quais os cuidados e 
melhores formas de tratamento para a pessoa 
que vive com a Epidermólise Bolhosa, além 
de dar dicas para os familiares e amigos que 
convivem de perto com a pessoa que tem EB 
e traz também conhecimento sobre o assunto 
para toda a comunidade.

JORNAL DO SUDOESTE: O que é Epider-
mólise Bolhosa? 

MARCIA PEDRAL SAMPAIO: É uma do-
ença genética e existe a forma autoimune 
também, mas a maior parte é genética, que 
acomete o Colágeno do nosso corpo. O que 

acontece? Os pacientes logo ao nascer, mui-
tas vezes, o Neonatologista que está na Sala 
de Parto, já percebe que a Pele do paciente é 
frágil. O Colágeno é como se fosse o ‘cimen-
to’ e deixa a Pele toda compactada. Como o 
paciente tem um Colágeno insuficiente, fica 
tudo muito frouxo. A Epidermólise tem uma 
tendência a formar bolhas, principalmente 
nas áreas do joelho, cotovelo, articulação de 
mão, mas pode aparecer também no corpo 
inteiro, pode aparecer na Mucosa, então pode 
aparecer bolha, no Trato Gastrointestinal, as-
sim como o cuidado com o machucado, cheio 
de bolhas e feridas. No geral é 1 a cada 25 
milhões de nascidos vivos, então não é uma 
doença tão comum e está no mundo. A gente 

tem 500 mil pessoas. Desse total, 1.600 pes-
soas estão no Brasil e desse total, 60 pesso-
as vivem na Bahia e uma curiosidade que eu 
achei bastante interessante, é que em Barra 
da Estiva, um a cada vinte mil nascidos vivos 
tem Epidermólise Bolhosa, então é muito co-
mum aqui na região. 

JS: Quais são os principais tipos da Epi-
dermólise Bolhosa? 

MARCIA PEDRAL SAMPAIO: Os prin-
cipais tipos dessa doença são vários. Tem 
desde a Epidermólise que é a camada mais 
superficial da Pele, até o que vai se aprofun-
dando. E tem até a camada funcional. Todos 
esses tipos são genéticos, quando a pessoa já 
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tem o gene para nascer com doença. E existe 
apenas um único tipo Epidermólise Bolhosa 
adquirida, que é a Autoimune. 

JS: O que causa a Epidermólise Bolhosa?
MARCIA PEDRAL SAMPAIO: A gente não 

sabe explicar direito que acontece que vem 
despertar essa doença, mas a gente sabe que 
é de origem Autoimune. Então, tem a Genéti-
ca e a Autoimune. Mas o quadro clínico é bas-
tante semelhante. A diferença é que a Genéti-
ca muitas vezes já vem já na hora de nascer. E 
a Autoimune pode se manifestar na infância, 
por exemplo, um pouco mais adiante. Como 
a maioria dos nossos Autoimunes, como Lú-

pus. Agora o que causou? A gente não sabe. 
No caso da Epidermólise, o corpo de repente 
gerou anticorpos contra o Colágeno da Pele.

JS: Quais são os sinais e sintomas da do-
ença? 

MARCIA PEDRAL SAMPAIO: Os sinais 
para identificar, seria só a fragilidade da Pele. 
O bebê nasceu, chega aqui por exemplo, se 
eu bater o braço, não acontece nada, mas se 
uma pessoa com a Epidermólise bate o bra-
ço, faz uma bolha no local. Aonde bater, se 
machucar, esbarrar, vai formar uma bolha na-
quele lugar, aquela bolha vai virar uma ferida.

JS: Quais são os principais desafios no 
diagnóstico diferencial da Epidermólise 
Bolhosa e como distingui-la de outra con-
dição de Pele Bolhosa? 

MARCIA PEDRAL SAMPAIO: Aí já é uma 
coisa muito específica, mas tem que ter os re-
sultados inflamatórios. Tem que ver a altura 
da bolha. Se ela é uma bolha muito especial 
da Pele porque também existe o Lúpus Bo-
lhoso, que é outra doença que também se 
manifesta através de bolhas. Para a gente ter 
certeza absoluta do que é a doença, existe a 
medida preventiva no cuidado dessas pesso-
as, quando já é Genético e também em rela-
ção aqueles que adquirem Autoimune. 

(Epidermólise Bolhosa) Não tem cura. Existem os cuidados paliativos para que essas bolhas não se 
formem e existe o tratamento das bolhas e das infecções

JS: A Epidermólise Bolhosa tem cura? 
MARCIA PEDRAL SAMPAIO: Não. Existem 

os cuidados paliativos para que essas bolhas não 
se formem e existe o tratamento das bolhas e 
das infecções. Agora, você pode me perguntar 
se vale a pena a pessoa tomar Colágeno, até in-
jetável. Não vale a pena, porque a pessoa tem o 
anticorpo contra o Colágeno.

JS: Como é feito o tratamento? 
MARCIA PEDRAL SAMPAIO: O tratamento 

é multidisciplinar. É um tratamento pra cuidar 
das feridas. Então, tem que ter uma boa equipe 
de Enfermagem, que faça os curativos, tem que 
ter uma Clínica que seja Especialista em Curati-
vos, Médicos Psiquiatra. Por exemplo, o paciente 
se machuca, vai cuidar da ferida, mas digamos 
que ele não cuidou da ferida, aquela ferida pode 
infeccionar. Aí tem que entrar como uso de anti-
biótico. Aí é todo um cuidado com a ferida. É im-
portante não formar feridas, se ela se formarem, 
cuidar da ferida.

JS: Quais são os desafios no manejo da Epi-
dermólise Bolhosa em termos de prevenção 
de bolhas, controle da dor, tratamento de in-
fecções secundárias e cicatrização de feridas? 

MARCIA PEDRAL SAMPAIO: Na casa, é pre-
ciso ter toda uma orientação para que não exista, 
por exemplo, uma mesa com pontas, que deve 
ser arredondada, no caso das roupas, são pesso-

as que não podem ter roupas muito apertadas, 
os sapatos são mais específicos, acolchoados, 
porque é todo esse cuidado de não machucar 
a pessoa. O piso da casa não pode ficar escor-
regadio. No banheiro, vai colocar um tapetinho 
para não escorregar, as unhas bem cortadas, 
principalmente com crianças que não tem muita 
noção das coisas, no brincar. Quando a pessoa 
com Epidermólise Bolhosa, atinge uma idade 
adulta, que é claro que com muitas a comorbi-
dade, mais acentuada, mas ela já tem um pouco 
mais de noção de como se proteger.

 
JS: Existem abordagens promissoras no 

desenvolvimento de Terapias para Epidermó-
lise Bolhosa? 

MARCIA PEDRAL SAMPAIO: Existem mui-
tos estudos, mas ainda não conseguiram achar 
um remédio que combata os anticorpos contra 
o Colágeno. Porque se não tiver os anticorpos 
agindo contra o Colágeno, o Colágeno vai ser 
normal, então a Pele vai ficar mais íntegra ela vai 
se tornar uma pessoa comum. Então, se surgir 
um Imunobiológico, que bloqueia o anticorpo 
contra o Colágeno, pode até não ser a cura, mas 
enquanto a pessoa estiver tomando o remédio, 
ela vai se manter controlada. E eu acho que o 
futuro de todas as doenças Autoimunes, são as 
medicações Imunobiológicas.

JS: Qual é a expectativa de vida de um pa-

ciente diagnosticado com Epidermólise Bo-
lhosa? 

MARCIA PEDRAL SAMPAIO: Normalmente 
não tem uma sobrevida tão grande por causa 
das condições de vida. Então eles morrem quan-
do muito na idade adulta, em torno de uns 20 a 
30 anos, não chegam a velhice, mas assim, pode 
chegar? Pode. Se tiver todos os cuidados e vi-
verem dentro de uma ‘bolha’, ele pode chegar. 
Porque tudo vai depender do cuidado que tem 
com a Pele. 

JS: Como profissional a senhora diria que 
ainda há muito preconceito em relação à Epi-
dermólise Bolhosa? 

MARCIA PEDRAL SAMPAIO: Existe pre-
conceito porque é uma doença de se ver feia. 
No geral, as pessoas sabem que a doença não 
é transmissível, porque é uma doença chocante 
de se ver. Mas no geral, como são pessoas mui-
to jovens com a Epidermólise, as pessoas sabem 
que aquela pessoa tem uma doença, as pessoas 
não tem muito medo de pegara Epidermólise 
Bolhosa. E também, nem todo mundo gosta de 
conviver com pessoas que tem a Epidermólise, o 
olhar é tudo. A própria pessoa que tem a doença 
também se sente um pouco inibida, não poder 
participar ativamente das coisas ou então por 
estar sempre enfaixada e ser um pouco diferen-
te. Então a pessoa se sente entristecida, e aí tem 
que ter também um apoio psicológico. 

Os familiares e amigos (de pacientes com Epidermólise Bolhosa) primeiro tem que ajudar a pessoa 
a não ter preconceito consigo mesma. Ela tem que entender que ela convive numa população que 
algumas pessoas podem fazer umas algumas coisas e outras pessoas não, mas que tudo bem, e é 
só uma doença que ela tem que lidar, como de qualquer outra doença e que se ela se cuidar, ela 
pode ter uma sobrevida legal
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JS: O que a senhora diria para familiares 
de crianças diagnosticadas com a Epidermó-
lise Bolhosa? 

MARCIA PEDRAL SAMPAIO: Os familiares 
e amigos primeiro tem que ajudar a pessoa a 
não ter preconceito consigo mesma. Ela tem 
que entender que ela convive numa população 
que algumas pessoas podem fazer umas algu-
mas coisas e outras pessoas não, mas que tudo 
bem, e é só uma doença que ela tem que lidar, 
como de qualquer outra doença e que se ela se 
cuidar, ela pode ter uma sobrevida legal. Então 
assim, já é um apoio psicológico. Os familiares, 
além do apoio psicológico, o que que podem 
fazer? Podem favorecer um ambiente domés-
tico que dificulte a pessoa a ter esses machu-
cados, eu vou tirar quina dos móveis, piso não 
escorregadio, alimentos mais pastosos, beber 
bastante líquido para facilitar a digestão, cuida-
dos com a Pele, e um outro ponto, é não ter o 
preconceito, porque não é uma doença trans-
mitida. Já que é uma doença até que nem tem 
uma sobrevida tão alta, então que ela viva feliz 
na vida dela. Então, acho que os familiares e os 
amigos tem que fazer desde a parte psicológi-

ca, até a parte estrutural e que possam incluir 
essa pessoa dentro da sociedade. 

JS: E para a sociedade? 
MARCIA PEDRAL SAMPAIO: Primeira coi-

sa, o preconceito. Não ter o preconceito, como 
eu falei anteriormente, a Epidermólise Bolhosa 
não é contagiosa. A gente tem que aprender a 
incluir essas pessoas na sociedade e tentar fa-
zer com que essa pessoa consiga viver a vida 
dela de uma forma saudável para ela ser feliz 
também. Porque assim, enquanto sociedade, na 
parte estrutural ver o que podemos fazer. Teria 
que ter uma conscientização dentro da Escola. 
Porque, por exemplo, você senta numa carteira 
que é aquela mesa quadrada. Essa criança já de-
veria ter uma mesa arredondada, é um grande 
problema que a gente tem que começar a criar 
essa conscientização. Porque a gente vive num 
mundo que às vezes é difícil até para quem tem 
uma dificuldade com o uso de cadeira de rodas, 
nem sempre ela tem uma acessibilidade. Então, 
que já não é muito comum [a Epidermólise], 
pense viver em um ambiente, frequentar uma 
Escola, mas ela não pode. E assim, quando ela 

for adulta, caso tenha uma sobrevida que favo-
reça ela a ter um trabalho, também tem que es-
tar num ambiente de trabalho onde tenha toda 
essa estrutura física que favoreça que ela esteja 
ali. Eu acho que essa coisa estrutural, é muito 
importante principalmente na infância, quando 
eles ainda não sabem se proteger direito. Se ela 
já cria uma consciência, ela já tem uma noção 
de como se proteger aí já facilita um pouqui-
nho a inclusão na infância.

JS: A senhora gostaria de acrescentar mais 
alguma coisa? 

MARCIA PEDRAL SAMPAIO: Eu queria que 
essas pessoas soubessem que existem pessoas 
como a gente que torcem por elas, que que-
rem que exista essa inclusão, que querem que 
que elas saibam que ela tem uma doença, mas 
que elas podem se proteger, podem ter uma 
sobrevida maior, podem ser felizes, entendeu? 
Tirar essa visão de ‘eu sou condenado’, não é 
assim. Acho que se tiver todo um cuidado, uma 
conscientização, não houver um preconceito e 
houver um apoio psicológico, essas pessoas se-
rão felizes. É isso que eu desejo pra elas.

MARCIA PEDRAL SAMPAIO
Médica Dermatologista

Graduada em Medicina pela Escola Bahiana de Medicina. Residência em Clínica Médica na 
Faculdade ABC – SP. Estágio em Dermatologia Hospital Santa Izabel – Salvador/BA. Mem-
bro Titular da Sociedade Brasileira de Dermatologia - SBD. Atuação em Doenças do Couro 
Cabeludo e Estética Avançada; Cirurgias Dermatológicas; Tratamento de Gordura Locali-
zada – Coolsculpiting; Tratamentos com Plataforma Solon - Microagulhamento Robótico; 
Ultrassom Microfocado; Laser Ablativo, Luz Pulsada.

Atendimento em Vitória da Conquista:

Angiocenter – Clínica Márcia Pedral
Avenida Jorge Teixeira, nº 29 – Candeias
Telefones: (77) 3424-7310 – (77) 98114-5253

Instagram: @dramarciapedraldermato

https://www.medguias.com.br/public/ba/vitoria-da-conquista/medicina/dermatologia/marcia-pedral
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SAÚDE ANIMAL

Câncer de Mama também acomete cães e gatos
LUCIMAR ALMEIDA
lucimaralmeidajs@gmail.com

No último mês de outubro, todas as 
atenções da Saúde estiveram volta-
das para o Câncer de Mama em hu-

manos, especificamente nas mulheres. O que 

De acordo com a Médica Veterinária igapora-
ense Jéssica Ribeiro Marques, responsável pelo 
Centro Médico Veterinário de Igaporã e pela Clí-

JORNAL DO SUDOESTE: O que causa o 
Câncer de Mama em Pets?

JÉSSICA RIBEIRO MARQUES: Medicamen-
tos hormonais, como os anticoncepcionais (Va-
cina Anti Cio) podem causar o desenvolvimento 
do Câncer de Mama nas cadelas e gatas. Cade-
las obesas e/ou idosas têm maiores riscos de 
desenvolver a doença. Nas gatas, os hormônios 
sexuais naturais do organismos possuem um 
impacto muito profundo no desenvolvimento 
do tumor da mama e também podem ser os 
causadores do tumor mamário.

JS: O Câncer de Mama atinge fêmeas e 
machos também?

JÉSSICA RIBEIRO MARQUES: Os machos 
também podem ter o Câncer de Mama, mas 

pouca gente sabe é que a doença também 
pode acometer os pets (animais de estima-
ção), sobretudo, cães e gatos. Dados oficiais 
do Conselho Federal de Medicina Veterinária 

apontam que o Câncer de Mama atinge de 
45% a 50% das fêmeas caninas e 30% das ga-
tas, sendo que 20% dos casos são diagnostica-
dos tardiamente.

Confira os principais trechos da entrevista:

nica e Pet Shop Pet Center em Bom Jesus Da Lapa, 
em entrevista exclusiva ao JS, embora raro, o 
Câncer de Mama também acomete os machos. A 

Médica Veterinária reforça, ainda, que da mesma 
forma como nos humanos, o diagnóstico precoce 
é fundamental para o sucesso do tratamento.

essa condição é rara.

JS: Quais são os principais fatores para 
ocorrer o Câncer de Mama nos pets?

JÉSSICA RIBEIRO MARQUES: A produção 
natural dos hormônios femininos, Estrogênio 
e Progesterona são considerados como fatores 
Endógenos (tem origem dentro do próprio cor-
po).

JS: Quais os sinais mais comuns do Câncer 
de Mama em Pets?

JÉSSICA RIBEIRO MARQUES: Alterações da 
Mama, como Edemas, Nódulos, alteração da cor 
como vermelhidão e dor no local das Mamas de-
vem servir de alerta para um possível surgimen-
to do Câncer de Mama. Algumas fêmeas podem 

também alterar seu ciclo reprodutivo.

JS: Como é feito o diagnóstico precoce do 
Câncer de Mama em Pets?

JÉSSICA RIBEIRO MARQUES: Um tutor 
atencioso deve levar seu animalzinho com fre-
quência ao Médico Veterinário, fazendo exames 
frequentemente para identificar possíveis doen-
ças, o Câncer de Mama é uma delas.

JS: O diagnóstico precoce é importante?
JÉSSICA RIBEIRO MARQUES: Sim, o diag-

nóstico precoce é importante para determinar a 
fase da doença e determinar o melhor tratamen-
to e prognóstico ao animal.

JS: Como é o tratamento?

Médica Veterinária Jéssica Ribeiro Marques.
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JÉSSICA RIBEIRO MARQUES: Após a confir-
mação o tratamento é feito por meio de cirurgia, 
com a remoção do Nódulo ou de toda Cadeia 
Mamária, uni ou bilateralmente. É necessário 
fazer acompanhamento Oncológico, em que a 
maioria dos casos precisam de sessões de Qui-
mioterapia.

JS: Câncer de Mama em Pets tem cura?
JÉSSICA RIBEIRO MARQUES: Sim. E quando 

mais cedo for o diagnóstico e tratamento, maio-

res são as chances de cura.

JS: Como prevenir o Câncer de Mama em 
Pets?

JÉSSICA RIBEIRO MARQUES: A melhor for-
ma de prevenção é fazer a Ovariossalpingohiste-
rectomia - OSH (castração) de sua cadela ou gata.

JS: Qual conselho a senhora deixaria para 
os tutores de Pets?

JÉSSICA RIBEIRO MARQUES: Nunca façam 

uso de contraceptivos ou anticoncepcionais em 
seus animais, esse tipo de medicação não só 
pode causar os Tumores Mamários, mas também 
vários outros tipos de doenças. 

JS: JS: A senhora gostaria de acrescentar al-
guma coisa

JÉSSICA RIBEIRO MARQUES: Façam um che-
ckup pelo menos uma vez no ano em seu animal-
zinho, exames de rotina são importantes para os 
pets também.

JÉSSICA RIBEIRO MARQUES
Médica Veterinária

GRADUADA EM MEDICINA VETERINÁRIA PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
MATO GROSSO (UFMT) – CAMPUS SINOP/INSTITUTO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

Atendimento em Bom Jesus da Lapa:

Clínica e Pet Shop Pet Center – 
Avenida Manoel Novaes, 52 – Centro
(77) 3481-4363/ (77) 99170-7711

Atendimento em Igaporã:

Centro Médico Veterinário de Igaporã 
Praça Bernardo de Brito, s/nº - Centro
(77) 99820-3591/(77) 99112-1712
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“Eu venci o Câncer de Mama!”: Relato de 
três mulheres que venceram a doença.

GABRIELA COSTA MATIAS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Segundo tipo mais frequente no mun-
do, o Câncer de Mama é o que mais 
acomete as mulheres, respondendo 

por 22% dos novos casos da doença a cada 
ano. Relativamente raro antes dos 35 anos, 
acima desta faixa etária sua incidência cres-
ce rápida e progressivamente. Apesar de as 
taxas de mortalidade ainda serem altas no 
Brasil, o diagnóstico precoce e o tratamento 
precoce podem salvar a vida de muitos pa-
cientes. Por isso, é essencial que as mulheres 
estejam sempre atentas ao próprio corpo e 
não deixem de fazer os exames de rotina. 

O último mês de outubro, em todo o 

mundo, a Campanha Outubro Rosa chamou 
a atenção e promoveu a conscientização so-
bre a importância da prevenção da doença, 
que não pode ser negligenciada e, como re-
forçam os Médicos, precisa de atenção em 
cada dia dos próximos meses, até o próximo 
outubro, quando o chamado para a preven-
ção do Câncer de Mama voltar a ocupar as 
atenções.

Todos sabemos – ou imaginamos - que 
receber o diagnóstico do Câncer de Mama 
não é fácil. No entanto, ler relatos de pesso-
as que enfrentaram a doença e agora estão 
curadas, não apenas ajuda novas pacientes 

a manterem as esperanças em seus proces-
sos de cura, como servem de incentivo para 
que as mulheres continuem observando as 
recomendações e, se diagnosticadas com a 
doença, saibam que não estão sozinhas e 
que, assim como muitas outras, poderão, or-
gulhosas, afirmar: “eu venci!”.

E foi pensando nisso que o JS reuniu o re-
lato de três mulheres, duas conquistenses e 
uma soteropolitana, que diagnosticadas com 
o Câncer de Mama, enfrentaram o desafio, 
passaram a enxergar a vida por outra pers-
pectiva, venceram a doença e hoje servem de 
exemplo e motivação para outras mulheres.

MARILENE SANTOS DE SOUSA, 
64 anos, conquistense

Eu tive Câncer de Mama com 60 anos. Na 
minha família a genética é muito grande para 
CA. Eu tive um diagnóstico de CA de Mama no 
dia 13 de novembro de 2019, descobri o CA 
por um acaso e pedi a um colega, que é Mé-
dico, para pedir um Ultrassom de Mama. Fiz o 
rastreamento e veio o resultado dos exames, 
que nenhuma mulher quer ouvir. Meu chão 
naquela hora desabou. Na hora, levei o resul-
tado à Mastologista e ela confirmou, já estava 
em BI-RADS 6 (categoria que diagnostica o 
Câncer de Mama) bem avançado. Ela pediu 
logo a Punção e os Exames Pré-Operatório. 

Naquele momento eu não contei pra mi-
nha família, achei que era um engano, mas 
quando fiz a Biópsia, o Médico também per-
cebeu que já estava bem avançado. Chorei 
muito, fiquei andando na rua como se não 
tivesse ninguém naquele momento, era só eu 
e Deus, e como eu ia falar para minha família, 
meus filhos, esposo, netos. Me senti perdida. 
Foi aí que Deus me deu uma luz, falar com 
meu genro Valmir pois é como filho. Pedi a 
ele para contar, pois eu não tinha forças. Ele 
contou tudo e de imediato fomos para o On-
cologista, e aí ele viu os Exames e falou para 
começarmos logo com a Quimioterapia, pois 
estava muito avançado, me explicando o que 
iria acontecer com a Quimioterapia, que meu 
cabelo iria cair, eu iria sentir muitos efeitos 
colaterais - pois era uma Quimio forte, que 
é a Vermelha. Só que antes de começar a fa-
zer o tratamento, minha médica, uma pessoa 
muito especial usada por Deus, me falou para 
clipar o Nódulo, para que na hora que eu es-
tivesse fazendo o tratamento, ele não se es-
palhasse e assim foi feito. 

Na primeira Sessão da Quimioterapia Ver-
melha (nível mais forte do tratamento), eu es-
tava com muito medo pois somos humanos e 
estamos sujeitos às fraquezas que a vida pre-

ga. Na hora que colocou a agulha na minha 
veia eu falei com Deus: “vou lutar com todas 
as minhas forças e vou vencer!”. De repente 
a medicação se infiltrou na veia e teve que 
parar o tratamento por uns dias. Nesse perí-
odo, eu tive uma Flebite (um Cordão Fibroso 
na região superficial da Mama) muito forte. 
Sentia dores horríveis, chorava muito, fui ao 
Pronto Socorro e quando fizeram exames em 

mim, minha imunidade estava baixa demais. 
O Médico mandou me internar imediatamen-
te. Passei dias ruins no Hospital, não podia 
receber visitas, só mesmo troca de plantão e 
mais nada. 

Passei o Natal de 2019 no Hospital, então 
pedi ao Médico pelo amor de Deus para que 
me deixasse passar o ano novo com minha 
família, pois talvez seria o último ano que eu 

FOTO: ARQUIVO PESSOAL
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MARTHA LUCIANA ROCHA,
 52 anos, conquistense.

Eu tinha 47 anos quando fui diagnostica-
da. Bom, eu já tinha feito acompanhamen-
to com o Ginecologista e com o Mastolo-
gista há muitos anos. Eu tinha nódulos que 
eram considerados benignos. E no final de 
2016, eu vivi algo que parece um Desequilí-
brio Hormonal, porque eu tive Menstruações 
Hemorrágicas. Foi tudo muito complicado e 
quando eu deveria ter feito a Mamografia 
para revisão anual, eu não fiz, justamente 
por causa disso, porque podia dar alguma 
alteração que era daquele momento e o 
Mastologista não me informou que eu deve-
ria aguardar quando regularizasse a Mens-
truação para fazer esse acompanhamento e 
eu aguardei e assim que fechou isso, que já 
foi em 2017, por volta do mês de junho, no 
Autoexame, eu senti um Nódulo na parte in-
ferior da Mama esquerda. Era bem palpável. 

Fiz a Mamografia e no resultado foi iden-
tificado a categoria 4C, o que já me assustou 
porque a 4C já é uma possibilidade alta de 
ser maligno. Eu procurei imediatamente o 
Mastologista. Levei esse resultado pro Mas-
tologista, fiz o Ultrassom, e levei o resultado 
para ele - esse resultado apontava que não 
era apenas um Nódulo, eram sete - todos 
localizados na Mama Esquerda muito próxi-
mo da Axila, aí ele já me deu o pedido da 
Punção para enviar para Biópsia. Na semana 
seguinte ia sair o resultado da Biópsia e du-
rante a Punção foi localizado mais um Nódu-
lo, por baixo do maior, que era aquele que 
era palpável. Então ele [o Mastologista] já 
me encaminhou para cirurgia. E cada caso de 
Câncer de Mama é um, no meu caso, a cirur-
gia foi feita primeiro. E ele não autorizou a 
Reconstrução imediata. Porque indicou que 
no meu caso era mais importante fazer logo 
a Mastectomia, no meu caso foi retirada a 
Mama Esquerda sem Reconstrução imediata. 
Embora na minha Axila não tivesse nenhum 
Linfonodo [Estruturas Ovóides, pequenas e 
encapsuladas, localizadas no caminho. dos 
Vasos Linfáticos] comprometido, ele achou 
melhor esvaziar devido a profundidade des-
ses Nódulos que estavam todos muito pró-
ximos à Axila. 

Depois que já estava tudo cicatrizado, eu 
fui fazer a Quimioterapia. No meu caso, foi 
o meu protocolo, é importante dizer que os 
protocolos são diferentes para cada caso de 

Câncer de Mama. No meu caso, o protocolo 
foi de 12 Quimioterapias Brancas e 4 Ver-
melhas. Eu comecei pelas 4 Vermelhas que 
são as mais fortes e que dão mais reações 
e depois eu fiz as 12 Brancas. As Vermelhas 
eram 1 a cada 21 dias. E as Brancas 1 vez por 
semana. Quando eu terminei as Quimiotera-
pias, fui encaminhada para a Radioterapia. 
Eu fiz 25 sessões de Rádio, uma por dia, de 
segunda a sexta. E é importante dizer que 
esse realizado de segunda a sexta, não im-
porta se o dia era feriado, só não fazia real-
mente durante o sábado e domingo.

A respeito da Reconstrução da Mama, eu 
fui encaminhada para a Reconstrução logo 
após o término da Radioterapia. Eu fui auto-
rizada e estimulada a fazer a Reconstrução 
porque as mulheres que deixam para fazer [a 
Reconstrução] depois, não fazem porque têm 
medo de passar pelo processo cirúrgico de 

novo. Eu pessoalmente, aconselho que quem 
terminar o tratamento, faça logo a Recons-
trução, é a melhor coisa. A forma como eu 
encarei o tratamento, eu acredito que me fez 
muito bem, me ajudou muito no processo de 
cura. Mas no meu caso, eu não tive nenhuma 
dúvida em colocar em redes sociais, em co-
locar no Facebook, em colocar no Instagram 
e pedir mesmo orações, quem for de oração 
que orasse, quem fosse de prece, que fizesse 
a prece, quem fosse de enviar energias boas, 
que enviasse e eu me vi cercada de muito 
amor, da minha família, dos meus amigos e 
do meu marido, que tiveram papéis essen-
ciais no meu tratamento. Em maio desse ano 
(2023), fui considerada curada e já não tomo 
mais nenhum medicamento. Agora faço revi-
sões anuais. É importante dizer que até que o 
Médico afirme que você não precisa mais de 
medicação, o paciente está em remissão.

poderia estar com eles. O médico deixou com 
uma condição de não receber visitas. Passei, 
melhorei um pouco e o Oncologista falou que 
iríamos colocar um Cateter para continuar o 
tratamento. Fui para o Centro Cirúrgico colo-
car o Cateter, consegui terminar a Quimiote-
rapia da Vermelha, entre altos e baixos desa-
fios, aí comecei a fazer a Quimio da Branca, 
foram 28 sessões.

Como foi difícil, mas venci de novo. Che-
gou a vez da cirurgia para retirar a Mama, se-
riam as duas em um só procedimento, mas 
como tive Trombose, o Médico aconselhou 
retirar primeiro a que estava com problemas 
pois eu não poderia ficar muito tempo desa-

cordada, assim foi feito. Logo após a cirurgia, 
o oncologista falou que agora eu teria que 
fazer Radioterapia. Meu Deus, como isso foi 
muito difícil. Tive sequelas de queimaduras, 
fiz 24 sessões de Radioterapia, me recuperei, 
fiquei um bom tempo só com uma Mama, 
não conseguia usar a Prótese Removível que 
o SUS me deu, devido ter ficado com a pele 
muito fina. O sutiã machucava muito e san-
grava. Me acostumei a não usar sutiã e ficar 
só com uma Mama. 

Em uma revisão de rotina, minha médica 
falou que iríamos retirar a outra Mama, pois 
meus exames da Imuno-Histoquímica (exame 
que permite a detecção de agentes infeccio-

sos), constavam que eu tinha a probabilidade 
de ter na outra mama. Ela falou que retiraria a 
outra Mama e eu colocaria a Prótese no mes-
mo dia da cirurgia, fez o relatório para o Ci-
rurgião Plástico e no mesmo instante eu disse 
a ela eu não colocaria a Prótese, não estou 
sentindo que devo fazer isso, sei que eu não 
vou aguentar. Conversei com meu esposo e 
meus filhos e eles falaram que queria o me-
lhor para mim e hoje para mim o melhor é 
esse. Eu estou curada, estou viva, tenho uma 
família abençoada por Deus, que me ama 
muito e vivo muito bem sem minhas Mamas. 
Sempre que me olho no espelho eu falo pra 
mim mesma: EU ME AMO!
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SAÚDE – CÂNCER DE MAMA

SARA REGINA SANTANA, 
34 anos, soteropolitana.

Minha história com Câncer começa aos 
29 anos. Em uma consulta de rotina, eu des-
cobri um Nódulo na Mama Esquerda e tam-
bém tinha alguns Nódulos na Mama Direita, 
mas esses eram benignos, e a Ginecologista 
- muito apreensiva - me pediu que eu fizesse 
a Mamografia. Inicialmente eu não me as-
sustei. A Ginecologista pediu alguns exames, 
pediu essa Mamografia de urgência. Fiz vá-
rios exames, entre eles, Biópsia e Imunocito-
química para atestar o Câncer de Mama. 

Em novembro de 2018, eu fui diagnosti-
cada com Câncer de Mama aos 29 anos de 
idade. Foi um susto para mim, para minha 
família, pois tanto do lado paterno quanto 
do lado materno, eu não tenho histórico de 
Câncer na minha família e foi um processo 
muito doloroso. Foram seis meses e meio 
de Quimioterapia. Eu não fiz cirurgia, gra-
ças a Deus, reduziu bastante e foi um perío-
do muito difícil - eu estava concluindo uma 
graduação e iniciando outra aqui em Salva-
dor - então eu tinha projetos, tinha sonhos 
e eu entendi naquele momento que minha 
vida tinha acabado. Que a primeira coisa que 
você pensa quando você ouve o diagnóstico 
é que ‘poxa, eu vou morrer”. Graças a Deus 
eu tive uma rede de apoio, muito forte, com 
família e amigos. Eu comecei a fazer Terapia 
também para tentar entender esse processo 
que eu estava vivendo. 

O Tumor reduziu em dois meses, então 
eu não precisei fazer cirurgia. Foi um perío-
do muito difícil, mas que você vai tentando 
buscar forças para sair dessa. A doença está 
bastante controlada após cinco anos de todo 
o tratamento. Então, eu ainda faço tratamen-
to, a Hormonioterapia que é um Bloqueio 
Hormonal. Graças a Deus eu tive um suporte 
muito bacana, eu sei que esse suporte não é 
dado a todas as mulheres e principalmente 
quando a gente faz o recorte social de gê-
nero e de raça, a gente vê que as mulheres 
pretas, por exemplo, são as que mais sofrem 
em relação a essa questão do atendimento, e 
eu pude ter esse atendimento mais rápido e 
estou aqui concluindo meu tratamento com 
sucesso, então daqui alguns meses o Médico 
pode me dizer se estou curada ou não. Mas 
fica o recado pra todas as meninas, todas as 
mulheres, que em qualquer sinal de mudan-
ça no seu corpo, procure o Médico. E se ficou 
aquela pulga atrás da orelha, procure outro 
Especialista até você chegar no diagnóstico 
ou não. 
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